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Diretor: Álvaro Gradim

AFPESP TEM NOVOS MEMBROS DA DIRETORIA 
EXECUTIVA PARA O TRIÊNIO DE 2019 A 2021

Em cerimônia marcada 
pela seriedade e pelo compro-
misso de comandar a maior as-
sociação de servidores públicos 
do Brasil e da América Latina, os 
novos membros da Diretoria Exe-
cutiva da AFPESP assumiram os 
cargos para quais foram eleitos, 
no dia 12 de janeiro de 2019, na 
sessão solene extraordinária do 
Conselho Deliberativo, conduzi-
da por Ruy Galvão Costa, presi-
dente do Conselho.

O grupo de conselheiros que 
integra a Diretoria Executiva tem a 
proposta de manter uma adminis-
tração com decisões compartilha-
das e mais atenção para ações que 
fortaleçam o associativismo.  

Assumiram os cargos Álvaro 
Gradim (presidente), Antonio 
Sérgio Scavacini (1º vice-presi-
dente), Luiz Manoel Geraldes (2º 
vice-presidente), Elza Barbosa 
da Silva (diretora Econômico-Fi-
nanceiro), Tadeu Sérgio Pinto de 
Carvalho (1º tesoureiro) e Yassuo 
Suguimoto (2º tesoureiro).

Álvaro Gradim foi muito aplaudido após o discurso de posse

Os demais membros da Diretoria Executiva no juramento

Na mesma sessão, dez 
conselheiros assumiram como 
vitalícios, e 25 servidores públi-
cos, eleitos em 8 de dezembro de 
2018, foram empossados como 
conselheiros efetivos. Também 
assinaram o termo de posse os 
membros do Conselho Fiscal. 

Prestigiaram a cerimônia: 
Daniel Américo Rosa Menezes (ca-
pitão de Mar e Guerra e dos Portos 
de São Paulo), Claudio Henrique 
Mello de Almeida (contra-Almi-
rante e Comandante do 8º Distrito 
Naval), Arnaldo Faria de Sá (de-
putado federal), Carlos Giannazi 
(deputado estadual), Celso Gian-
nazi (vereador de São Paulo), Ál-
varo Miguel Richuv (presidente 
da ASPP), Eric Sandro Eiti Hato 
(presidente do Sindifisco-SP), José 
Gozze (presidente da Fespesp e 
Assetj), Loretana Pancera (1ª vice
-presidente CPP), Mario Medeiros 
Neto (presidente da Aojesp), Sylvio 
Micelli (presidente da Aecoesp), 
Davi Vieira da Costa (1º tesoureiro 
do IAC) entre outras autoridades.

TURISMO CULTURA LAZER DIREITOS
Nas páginas 5, 6, 7, 20 e 21  
confira a ampla programa-
ção de viagens e excursões.

Amplie seus conhecimentos 
e participe das atividades. 
Páginas 16, 18 e 19.

Conheça mais atrações so-
bre Lindoia e Socorro. Pági-
nas 19 e 23.

Iamspe e Reforma da Previ-
dência unem servidores pú-
blicos. Páginas 4, 6 e 8.

Páginas 3,9,10,11,12 e 13

Jornal da Associação dos Funcionários
 Públicos do Estado de São Paulo

Edição nº 313 - Fevereiro - 2019
www.afpesp.org.br
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Araçatuba - Bianca de Oliveira Estatuti - Rua Bandeirantes, 970 - Centro -  16010-090 - Tels.: 
18-3623-5293/3621-5874 - aracatuba@afpesp.org.br 

Araraquara - Sandra Fernandes Saladini - Av. Antonio Lourenço Corrêa, 210 - Bairro Vila Xavier 
- 14810-138- Tel.: 16-3324-4140- araraquara@afpesp.org.br 

Bauru - Maria de Oliveira Fernandes  - Rua  Virgílio Malta, 850 - Centro - 17015-220-  Tels/fax.: 
14-3234-7600/3227-3998/14-3234-9909- bauru@afpesp.org.br 

Botucatu - Edimar de Amaral Lima - Avenida Julio Vaz de Carvalho s/n (altura 1123) esquina com 
Rua Gregório Pedro Garcia, 305, Jardim Itamarati - 18608-012 - Tels/fax.:  14 - 3814-7168/ 3814-
7167 - botucatu@afpesp.org.br 

Campinas - Carla Cristina Marsola -  R. General Osório, 2.121 - Cambui - 13025-155- Tels/fax.: 
19-3294-8971/3294-7946/3294-8972/ Centro de Beleza - 19-  3294-9108 - campinas@afpesp.org.br 

Campinas - Unidade Cultural e Esportiva de Campinas - Rua José de Alencar, 795 - Centro 
-13013-040. Tels.: 19 - 3234-7599/19-3234-4862

Franca - Erika Paulino Racero - Rua: Saldanha Marinho, 2.540 - São José - 14403-420 - Tels.:  16-
3701-6866/3082 - franca@afpesp.org.br

Marília - Maraclei Nahás Curi - Rua Dezesseis de Setembro, 400 - Palmital - 17510-451  Tels: 14-
3413-8927 - marilia@afpesp.org.br  

Piracicaba - Juliana de Mello Anselmo - R. do Rosário, 2184 - B. Paulista -13400-186- Tels.: 19-
3402-5096 e 19-3402-5043/3434-7997- piracicaba@afpesp.org.br

Presidente Prudente - Maria Cecília Cardoso de Oliveira - Rua Ribeiro de Barros, 929 - Vila 
Dubus -19015-030 -Tels.: 18- 3916-3363/ 3916-3368 - pprudente@afpesp.org.br 

Ribeirão Preto -  Emilay C.S. Alves - Av. Anhanguera, 621 - Alto da Boa Vista - 14025-480 Tels.: 
16 -3931 -3030/3610-2534 - ribeiraopreto@afpesp.org.br 

Santos -  George Alberto Volpi - Rua Dr. Luiz Suplicy, 67 - Gonzaga - 11055-330 -  Tels.: 13-3233-
3401/ 3221-1448/ 3234-6850 (r.22 fax) - santos@afpesp.org.br 

São Carlos -  Ivo Nildo Gambini - Rua Dona  Maria Isabel de Oliveira Botelho, 1.929, Jardim 
Brasil - 13569-265 - Tels.:16-3372-2411/16- 3364-2257- scarlos@afpesp.org.br 

São José do Rio Preto -  Anercio Luciano Filho - Rua São Paulo, 2.073 - Vila Maceno - 15060-035 
- Tels.: 17-3235-2246/2273 - sjrpreto@afpesp.org.br 

Sorocaba - Pedro Cesário Costa Ribeiro - Rua Maranhão, 151- Centro -18035-570. Tels.: 15-3222-
2837 -  fax:15-3222-9120 - sorocaba@afpesp.org.br 

Amparo - Lucimar de Freitas Santos - Rodovia Professora Pedrina Maria da Silva Valente,S/n - Três Pontes - 
13900-970 - Caixa Postal 83 -Tel.: 19-3807-2870/ 3807-9841/3808-4490- amparo@afpesp.org.br.

Areado - Janaina Pillizardo Moraes Pasqual  - Sítio Paivas, S/N - Baguari - 37140-000- Tel.: 35-3291-
5699/4971/6019 -  Caixa Postal nº 52- areado@afpesp.org.br. 

Avaré - Daniel Jacomini Cachone- Rodovia João Melão/SP255 KM 276 - acesso pela Rodovia Castelo Branco, 
saída 241 B. Tel.: 14- 3711-4400 - Caixa Postal nº 18 -  avare@afpesp.org.br. 

Appenzell - Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Deputado Plínio de Godoy, 272, Campos 
do Jordão, Capivari - Tel.: 12- 3669-8010 - appenzell@afpesp.org.br.

Caraguatatuba - Edsangela Galdino Costa- Rua Quatro, 50- Porto Novo - 11667-430 -  Tel.: 12-3885-2370- 
caragua@afpesp.org.br.

Campos do Jordão - Kleber José Boschini - Rua Bento Cerqueira César, 150 -  Vila Capivari 12460-000- Tel.: 
12-3663 -1260/3663-1983 - camposdojordao@afpesp.org.br.  

Clube de Campo Vinhedo - Rua dos Servidores Públicos, 603 - São Joaquim - 13287-540 -  Vinhedo. Telefo-
ne: (19) 3876-1145. (fechado temporariamente para reformas)

Guarujá - Wesley Del Ducca de Aguiar -  Avenida  General Rondon, 643- Vila Alzira - 11420-000 - Tel.: 
13-3389 -8800 - guaruja@afpesp.org.br. 

Fazenda Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Sítio São Paulo, s/nº, Termas, Ibirá, São Paulo, 15.860-000. 
Aguardando sua adequação ao padrão AFPESP.

Itanhaém -  Leonardo Soares de Oliveira - Rua  Beritiba, 1.500- Suarão - 11740-000 - Tel.: 13-3421-1500 - ita-
nhaem@afpesp.org.br.

Lindoia - Tiago Faria de Morais - Rodovia Dr. Octavio de Oliveira Santos (Rodovia SP147, KM 18) - Rio do 
Peixe - 13950-000- Tel.: 19 -3898 -9910- lindoia@afpesp.org.br.

Maresias - Edgard Alves Nascimento – Avenida, Dr. Francisco Loup, 1182, Maresias, São Sebastião, 11628-
115, Tel.:12-3891-7210- maresias@afpesp.org.br

Moinho Velho - Monte Verde - Virgínia Lopes - Rua do Moinho, 20 - 370653-000 - Tel.: 35-3438-
1346 - monteverde@afpesp.org.br.

Poços de Caldas - Jean Eduardo Quessada - Rua Pernambuco, 328 - Centro-37701-021- Tel.: 35-2101-6100 
- pcaldas@afpesp.org.br.

Saha - Campos do Jordão - Fabiane Gonzatte Moreira - Rua Senador João Sampaio, 291, Vila Capivari - 
Tel.: 12-3669-2230. 

São Pedro - Durval P. Machado Filho - Rua Dois Amores S/N. Chácara Camargo I, Rodovia Piracicaba - São 
Pedro, Km 190 - Tel.: 19-3181-1200 - spedro@afpesp.org.br.

Serra Negra - Eduardo Cervantes Guaiato - Rodovia  Serra Negra/Lindoia - Km 159 - 13930-000-  Tel.: 19 -3842-
9600 serranegra@afpesp.org.br. 

Socorro - Katia Santa Izabel Ferreira - Rodovia Socorro-Lindoia KM 1- 13960-000 - Tel.: 19 -3855 -9900 - socorro@
afpesp.org.br - Balneário Socorro -  Hotel Pompeia - Km 1 da Rodovia Socorro- Lindoia - Tel.: (19) 3855-
9915- balneario@afpesp.org.br. 

Termas de Ibirá - Ivonete Carla Miranda Svazate - Avenida Ibirá, 521-15860-000 - Tel.: 17- 3551-
3000/3551-3001- ibira@afpesp.org.br.

Ubatuba -  Cleyton de Melo Barreto - Avenida Marginal, 675 -Bairro Toninhas - Tel.: 12-3842-
8800 ubatuba@afpesp.org.br.

Palácio Luso Junior - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 , Sé, São Paulo.
Dep. Cadastro de Associados e Arrecadação: DCAA :11-3188 3166 ou 0800-771-7144* 
Edifício Carton -  Rua Venceslau Brás, 206, Sé, São Paulo:
Ambulatório Médico: 11-3293-9537 
Academia Centro: 11-3293-9551/9552/9553
Protocolo: 11- 3293-9550
Edifício São Roque - Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 88, Sé, São Paulo. Salão de 
Beleza: 11-3188-3100 ramal 240.
CBI Esplanada - Rua Formosa, 367 , Vale do Anhangabaú - 16ª andar, São Paulo.
* somente para fixo

Ouvidoria: Formulário Online

(www.afpesp.org.br). 

Tel.: 11 -3188 -3286

Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155,

11º andar, Sé, São Paulo.

Diretor: Álvaro Gradim

Órgão Oficial de comunicação da Associação 
dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo

www.folhadoservidorpublico.inf.br 

Jornalista Responsável: Maristela Ajalla (MTB 19.098 JP/RJ); Colunista de 
Finanças Pessoais: Roberto Macedo. Colaborador: Daniel Dias de Almeida Santos. 
Ana Primo: Assessora de  Imprensa. Fotos: Elisa Izumi Matsushita Torres, Carlos  
Marques e Márcio Oliveira; Revisão Final: Ana Maria Primo e Maristela  Ajalla; 
Distribuição: Guiomar Silva; Fechamento para CTP: Maristela Ajalla; Impressão: 
Gráfica Plural; Tiragem: 237.500.

Registro: A FOLHA DO SERVIDOR PÚBLICO está registrada no 1º Cartório de registro de Títulos e Docu-
mentos sob nº 162.967, no livro “B”, conforme dispõem as Leis 5250/67 e 6015/73. Os artigos assinados são 
de responsabilidade dos autores e nem sempre expressam o pensamento desta entidade. A direção deste 
jornal leva ao conhecimento dos associados e público em geral que dele tomar conhecimento, não assumir 
a AFPESP qualquer responsabilidade por publicidade comercial nele veiculada, não respondendo assim 
em nenhuma circunstância por oferta e venda de produtos e serviços prestados, envolvendo preços, qua-
lidade, entrega, vantagens, descontos, e outros itens que possam estar atrelados à operação, salvo quando 
a publicidade seja realizada pela própria entidade, ou que conjuntamente com a publicação contenha a 
marca figurativa, em razão de contrato de parceria mantido com algumas empresas.

AFPESP - Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo filiada à Fespesp 
- Federação das Entidades de Servidores Públicos do Estado de São Paulo. Contribuinte 
do Sespesp - Sindicato de Entidades Representativas de Servidores Públicos do Estado de 
São Paulo. Integrante do Instituto Mosap do Comitê das Entidades dos Agentes Públicos.

São Paulo - Amanda Sabô Barbosa - Rua Doutor Homem de Melo, 1206 - Perdizes
05007-002 -  Tel.: 11- 3674-7777 - unid_afpesp_capital@afpesp.org.br.

Unidades de Lazer

Unidade Capital

Unidades Regionais

FOLHA DO
SERVIDOR PÚBLICO

AFPESP 
Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo 

Fundada em 5/11/1931. Sede Própria: 
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155, 01017-909 - São Paulo - SP . 

Telefone: (11) 3188-3100. www.afpesp.org.br
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DIRETORIA EXECUTIVA
Álvaro Gradim (presidente); Antonio Sérgio 
Scavacini (1º vice-presidente); Luiz Manoel 
Geraldes (2º vice-presidente); Elza Barbosa 
da Silva (diretora Econômico-Financeiro); 
Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho (1º tesourei-
ro); Yassuo Suguimoto (2º tesoureiro).

CONSELHO DELIBERATIVO
Ruy Galvão Costa (presidente); Paulo César 
Corrêa Borges (vice-presidente); Lizabete 
Machado Ballesteros (1ª secretária); Edson 
Toshio Kubo (2º secretário).

CONSELHEIROS VITALÍCIOS

Adherbal Silva Pompeo, Adelaide Botignon 
Martins, Adevilson Custódio, Alcides Amaral 
Salles, Álvaro Gradim, Antonio Arnosti, An-
tônio Carlos Duarte Moreira, Antonio da Rosa 
Guimarães, Antonio Luiz Ribeiro Machado, 
Antônio Oscar Guimarães, Antonio Sérgio 
Scavacini, Antonio Tuccilio, Arita Damasce-
no Pettená, Arthur Corrêa de Mello Netto, 
Carlos Eduardo Tirlone, Claudio Antonio 
Plaschinsky, Dalva Mariuzzo Guimarães, 
Edison Moura de Oliveira, Edison Pinceli, 
Edna Pedroso de Moraes, Elvira Stippe Bas-
tos, Emílio Françolin Júnior, Getúlio Hiroji 
Teraoka, Gilmar Belluzzo Bolognani, Iasuey 
Homma,  João Baptista Carvalho, Joaquim 
de Camargo Lima Júnior, Jorge Luiz de Al-
meida, Lizabete Machado Ballesteros, Luiz 
Carlos Pires, Luiz Sérgio Schiachero, Maria 
Rosa Ascar, Mário Palumbo, Martin Teodo-
ro Myczkowski, Milton dos Santos, Milton 
Maldonado, Mucio Rodrigues Torres, Nel-
son Galdino de Carvalho, Nivaldo Campos 

CONSELHEIROS
Ana Maria Villella Alvarez, André Chaves de 
Melo Silva, Antonio Carlos de Castro Macha-
do, Antonio Luiz Pires Neto, Arlete Gomes 
Donato Torres, Artur Marques da Silva Filho, 
Benedito Vicente da Cunha, Camila Rafael 
Gozzo Bruschi, Cassio Juvenal Faria, Dangla-
res Junta, Eduardo Pereira de Quadros Souza, 
Eduardo Primo Curti, Elisabeth Massuno, Fá-
tima Aparecida Carneiro, Fernando José Za-
netto Tamburo, Feres Sabino, Giuliana Angela 
Palumbo, Haydée Santos Galvão Mello, Helena 
Niskier, José Carlos Carone, José Luiz Rocha, 

CONSELHO FISCAL
Gloria Della Monica Trevisan (presiden-
te), Luiz Sérgio Schiachero (vice-presiden-
te),  Antonio de Jesus da Silva (secretário) e 
membros: Dalmar Cassapula e Marli Sam-
paio Straburg.

PRESIDENTE DE HONRA DA AFPESP
 Antonio Luiz Ribeiro Machado

EDITORIAL - ÁLVARO GRADIM

 Presidente da AFPESP
e-mail: presidente@afpesp.org.br

COORDENADORIAS

José Oswaldo Pereira Vieira, Leda Regina 
Machado de Lima, Luis Gustavo da Silva Pi-
res, Luiz Reynaldo Telles, Magalí Barros de 
Oliveira, Manoel Diniz Junqueira, Maria Au-
xiliadora Murad, Maria Edna Silva Roza, Ma-
ria Regina Freire Martins, Mário Miyahara, 
Mário Palumbo Junior, Mariza Apparecida 
Amaral, Matheus Falconi Fialho, Meire Eveli 
Tamen, Miguel Angelo Paccagnella, Orestes 
Gir Junior, Pedro Issamu Tsuruda, Reinaldo 
Musetti, Renato Del Moura, Rosely Duarte 
Corrêa, Rosemari Braga do Rosário, Sérgio 
Roxo da Fonseca, Silvia Lin Mei Tchun,Sônia 
Cerdeira, Vera Lúcia Pinheiro Morgado e 
Zilda Maria Mendes Falqueto.

Ao assumir o mandato da Diretoria Executiva da AFPESP, em 12 
de janeiro de 2019, nosso grupo tem como objetivo resgatar o as-
sociatismo, como um importante instrumento para a entidade ter 
maior expressão social. Vivemos um momento de esperança e de 
mudanças em nosso país, após um longo período de descrédito e 
desesperança. A AFPESP, que representa os servidores públicos, 
participará dessas mudanças.

Estar presidente, vice-presidentes, diretora econômico-fi-
nanceiro e tesoureiros é motivo de orgulho, honra e responsabilidade para esses conse-
lheiros que assumem a Diretoria Executiva da AFPESP. Agradecemos essa oportunida-
de, e temos certeza de que não os decepcionaremos.

A nossa linha de trabalho será de encontrar soluções, em conjunto, para os desa-
fios ou conflitos que surgirem na administração da Entidade. 

Outro objetivo importante, e que acompanha os ideais da fundação desta Asso-
ciação, é o lazer. Vamos construir programas que sejam de boa qualidade e acessíveis 
aos associados.

Vamos participar das lutas dos servidores públicos, seja por melhores salários, por 
melhores condições de trabalho, por direitos trabalhistas conquistados, e estaremos sempre 
presentes nas discussões de temas que nos atingem, como a Reforma Previdenciária.

Nós, servidores públicos, não somos os responsáveis pelos desmandos adminis-
trativos dos governantes e, portanto, não aceitaremos esse encargo como é divulgado 
pela grande imprensa. Vamos buscar a garantia do direito para os esclarecimentos ne-
cessários à população.

Na área administrativa da Entidade, concluiremos as obras em andamento e efe-
tuaremos outras que ofereçam o melhor serviço ao associado e seus familiares.

A saúde terá destaque nas ações e continuaremos a participar das comissões 
de trabalho que debatem a transformação do Iamspe em Autarquia Especial, que, sem 
dúvida, vai trazer mais benefícios ao servidor público do Estado.

JUNTOS, vamos fortalecer o associativismo
Vamos rediscutir e reavaliar os atuais planos de saúde suplementares 

oferecidos aos associados da AFPESP, para encontrar planos alternativos, com 
valores mais vantajosos.

Implementaremos ambulatórios de saúde básica e ampliaremos a rede de con-
vênios e credenciados, além de oferecer tratamentos alternativos no Ambulatório Mé-
dico da Capital e nas Unidades Regionais.

Por meio da Coordenadoria de Educação e Cultura, em parceria com a Coor-
denadoria de Turismo, promoveremos  visitas guiadas a museus, feiras culturais, ex-
posições, pontos turísticos, shows, jogos, espetáculos teatrais e outras atividades de 
entretenimento para associados da capital e interior. Incrementaremos a ocupação das 
Unidades de Lazer, por meio de excursões.

Valorizaremos e respeitaremos os membros dos Conselhos Deliberativo e Fis-
cal que, voluntariamente, comparecem às reuniões ordinárias e extraordinárias trazen-
do colaborações nos debates e nas comissões técnicas.

Agradeço o apoio incondicional da minha amada esposa, Nedda Gradim, na 
decisão de disputar as eleições e assumir a Presidência da Diretoria Executiva da 
AFPESP, bem como o apoio dos meus filhos, filhas, genros, noras e netos.

Pretendo valorizar o voto dos meus amigos conselheiros e a confiança 
que depositaram em mim e nos demais membros para conduzir os trabalhos da 
Diretoria Executiva.

Nesse momento de mudança de trabalho externo, sinceros agradecimentos aos 
meus mestres, que participaram da minha formação educacional e profissional.

Ainda registro meu reconhecimento à minha amiga, Margarida Toledo 
Palumbo, que um dia ofereceu um título de sócio da AFPESP para um médico 
recém formado e concursado no Serviço Público.  Posteriormente, me convidou 
para candidatar-me ao Conselho Deliberativo, e assim começou minha história 
na Entidade. Hoje, assumo a Presidência Executiva dessa grandiosa Associação, 
da qual muito me orgulho. 

Camargo, Octavio Fernandes da Silva Filho, 
Paulo Lucas Basso, Pedro Roberto Gianna-
si, Raphael Liberatore, Reynaldo dos Anjos, 
Ricardo Cardozo de Mello Tucunduva, Ri-
cardo Salles Fragoso, Rosy Maria de Olivei-
ra, Tadeu Sérgio Pinto de Carvalho, Thais 
Helena Costa, Ubirajara Ramos, Wagner 
Dalla Costa, Walter Giro Giordano e Yassuo 
Suguimoto.

Administrativa (Antonio Sérgio Scavacini); 
Assistência à Saúde (Ester Mirian Belo Ro-
drigues); Educação e Cultura (Thais Helena 
Costa); Eventos (Nedda Maria Bravo Gra-
dim); Gestão Administrativa das Unidades 
Regionais (Adevilson Custódio); Meio Am-
biente (Romeu Benatti Júnior); Obras (Luiz 
Carlos Toloi Junior) e Social (Elvira Stippe 
Bastos). 
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26,3 mil benefícios são
 concedidos em 2018

Assessoria Técnica: Romualdo Pegoraro
Rua Dr. Bettencourt Rodrigues, 155 - 11º andar

Sé - São Paulo - SP - (11) 3188-3200

A São Paulo Previdên-
cia-SPPREV concedeu 
26.329 benefícios pre-

videnciários ao longo do ano 
de 2018, sendo 18.279 aposen-
tadorias civis, 4.368 pensões e 
3.682 inatividades militares.

Do total de pensões, 3.290 
correspondem a beneficiários 
de servidores civis e 1.078 a be-
neficiários de militares

No último ano, a autar-
quia também foi responsável 
pela análise de 20.710 processos 
de homologação de Certidão de 
Tempo de Contribuição (CTC) 
de servidores civis. Desse total, 
16.315 foram homologadas. Ou-
tros 4.285 processos de homo-
logação foram encaminhados 
para retificação e complemen-
tação de informações. 

Com um público aproxi-

mado de 470 mil beneficiários, a 
São Paulo Previdência é respon-
sável pela gestão de aposentado-
rias da administração direta, in-
direta e das pensões de todos os 
poderes e órgãos.
Recadastramento obrigatório

É importante lembrar os 
servidores públicos aposenta-
dos e pensionistas que é obriga-
tório o recadastramento anual 
conforme as regras da SPPREV. 
Confira: www.spprev.sp.gov.br/Re-
cadPensio.aspx

Reajuste dos proventos
A Portaria SPPREV, de 

4/1/2019 define o reajuste anual dos 
aposentados (até 3,02% conforme 
o mês) que não possuem paridade, 
sendo a rubrica do holerite: “Bene-
fício Previdenciário”. Acesse: www.
spprev.sp.gov.br/Detalhe_todasNo-
ticias.aspx?Noticia=764.

Iamspe: autarquia especial 
e novo superintendente 

OProjeto de Lei Comple-
mentar nº 52/2018, que 
transforma o Instituto de 

Assistência Médica ao Servidor 
Público Estadual - Iamspe em 
autarquia de regime especial tra-
mita na Assembleia Legislativa de 
São, que vai retornar às atividades 
parlamentares em 1º de março. A 
AFPESP acompanha o andamen-
to dessa tramitação, que está re-
gistrada em regime de urgência. 
Até o momento foram protocola-
das 49 emendas ao texto original 
por vários deputados estaduais. A 
diretora Econômico-Financeiro, 
Elza Barbosa da Silva, apresentou 
emenda para vários parlamenta-
res, indicando o escalonamento 
em quatro anos para o Estado 
cumprir o pagamento  dos 2% de 
contrapartida . 

Assim que os trabalhos le-

gislativos retornarem, a AFPESP 
estará presente nos debates, com 
seus representantes.

O governador, João Dória, 
nomeou o novo superintenden-
te do Iamspe, o médico Wilson 
Pollara, que é professor doutor, 
formado pela USP e ficou conhe-
cido na cidade de São Paulo pelo 
programa “Corujão da Saúde”, 
implantado na gestão municipal. 
Pollara também foi diretor do Ins-
tituto Central do Hospital das Clí-
nicas, coordenador de cirurgia do 
Icesp e presidente do Colégio In-
ternacional de Cirurgiões (Chi-
cago/EUA). O novo chefe de Ga-
binete do Iamspe é Cid Roberto 
Bertozzo Pimentel, professor e 
consultor de Organizações de Ser-
viços de Saúde, com experiências 
no Opas, Fiocruz, Fipe e Minis-
tério da Saúde.

Lei estabelece subsídios 
oficiais do Estado

A Lei nº 16.929 foi publicada 
em 16 de janeiro de 2019, 
com efeitos retroativos a 

1º de janeiro, definindo os valo-
res de subsídios das autoridades 
estaduais. Essa Lei é importante 
porque algumas carreiras de ser-
vidores públicos recebem seus 
salários com base no teto, que é o 
valor do subsídio do governador.

A Lei 16.929 fixou para 2019:

“I - governador do Estado: R$ 

23.048,59 (vinte e três mil, e 

quarenta e oito reais e cinquen-

ta e nove centavos); 

II - vice-governador do Estado: 

R$ 21.896,27 (vinte e um mil, e 

oitocentos e noventa e seis reais 

e vinte e sete centavos);

 III - secretários de Estado: R$ 

20.743,72 (vinte mil, e setecen-

tos e quarenta e três reais e se-

tenta e dois centavos)”.

 Artigo 2º - As despesas decor-

rentes da execução desta lei 

correrão à conta de dotações 

orçamentárias próprias, consig-

nadas no orçamento vigente. 

A discussão do aumento da 
alíquota previdenciária 
dos servidores públicos 

estaduais de 11% para 14% voltou 
a ser noticiada pela grande im-
prensa no mês de janeiro. O jor-
nal O Estado de S.Paulo publicou 
que o governador, João Dória, de-
fendeu um aumento gradual da 
alíquota de contribuição de to-
dos os servidores civis e militares. 
Esse comentário foi na cidade de 
Davos, na Suíça, onde ocorreu o 
Fórum Econômico Mundial e o 
Brasil apresentou suas metas fi-
nanceiras, investimentos e os pla-
nos de privatizações.

Segundo a mesma notícia 
do jornal O Estado de S.Paulo, 
João Dória afirmou que 22 dos 

27 governadores vão articular as 
bancadas para aprovar a reforma 
da previdência e o aumento da 
alíquota. Dória, nessa reporta-
gem, disse: “deve ser feito de ma-
neira gradual, para não machu-
car o planejamento financeiro e 
as condições dos servidores”.

A AFPESP, que acompa-
nha os temas sobre a Reforma da 
Previdência, informa que parti-
cipará dos debates defendendo 
os servidores públicos, que já 
contribuem com altos encargos 
trabalhistas. 

Importante: oficial-
mente não há nenhuma mo-
vimentação sobre o aumento 
da alíquota de contribuição no 
âmbito estadual.

14% de alíquota: discussão 
é pauta da grande imprensa 
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UNIDADES ADMINISTRATIVAS REGIONAIS
Serviços Associativos
www.afpesp.org.br 

Regional de Botucatu tem serviços esportivos 
e turísticos para os associados e familiares

A Unidade Administrativa 
Regional de Botucatu, que 
tem como patrona Magalí 

Barros de Oliveira, vem crescen-
do em serviços e associados. Com 
pouco tempo de instalação, con-
quistou um grande público. 

A associada Rosangela 
Moz, que há 40 anos frequenta 
as Unidades de Lazer da AFPESP, 
morava em São Paulo e mudou-
se para Botucatu, disse: “conheço 
a Unidade Regional há seis anos, 
quando foi inaugurada. Adoro os 
serviços oferecidos e o trabalho 
dos funcionários, que atendem 
muito bem os associados e sem-
pre informam sobre as novidades  
pessoalmente, por telefone ou 
pelo aplicativo de celular. Procu-
rei a Regional para fazer os cursos 

de artesanato e não sabia quase 
nada. Hoje, já aprendi muitas 
técnicas e a que mais gosto é de 
pintura em caixas de MDF. Tam-
bém faço atividades esportivas, 
como as aulas de musculação e 
já fiz hidroginástica. A AFPESP 
está de parabéns pelos serviços”.  
A associada Rosângela informou 
que esteve em quase todas as 
Unidades de Lazer, sendo que as 
suas preferidas são de Campos do 
Jordão, Ubatuba, Ibirá, Guaru-
já. “Em 2018, conheci a Unidade 
de Lazer de Itanhaém e passei a 
recomendar para todos, porque 
achei muito boa”. 

Nas fotos, ao lado, regis-
tramos os associados em visita ao 
Aquário, na aula de pilates e na 
cidade mineira de Capitólio. 

Programação de viagens

Araçatuba: 2 a 6/3 (Caldas No-
vas/GO), 27/3 a 3 /4 (Paraná da 
capital ao litoral)

Araraquara: 26 a 30/5 (Serra 
Negra); 21 a 25/7 (Campos do Jor-
dão - Festival de Inverno; 

Bauru: 25 a 29/3 (UL Socorro)
Botucatu: 10/3 a 15/3 (Poços de 

Caldas-MG), 17/3 a 22/3 (UL Ita-
nhaém), 5/4 a 8/4 (Araxá-MG/ 
Pascoa Iluminada) e 14/4 a 19/4 
(UL Socorro).

Campinas: 23/3 (São Paulo, 
com espetáculo Aparecida)

Franca: 18 a 22/3 (São Pedro), 7 a 
12/4 (Ubatuba),  5 a 10/5 (Campos do 
Jordão), Camboriú (data a definir).

Marília:  14 a 18/4 (Guarujá);                     
12 a 17/5 (Serra Negra).

Piracicaba: 10 a 15/3 (Unidade 

de Lazer Guarujá); 17 a 22/3 (UL 
Poços da Caldas); 7 a 12/4 (UL 
Campos do Jordão); 14 a 18/4 (UL 
Serra Negra) e 27/4 (São Paulo 
com Mercadão e Circo de Soleil).

Ribeirão Preto: 14 a 18/4 
(Campos do Jordão); 22 a 26/4 
(Guarujá).

Santos: 10 a 15/3 (Ubatuba) e 24 
a 29/3 (Poços de Caldas).

São Carlos: 27/3 (São Paulo, 
com show do Paul MacCartney); 
7 a 12/4 (UL Guarujá); 5 a 8/4 
(Páscoa Iluminada).

São José do Rio Preto: 28 a 
31/3 (Araxá, Páscoa Iluminada); 
22 a 26/4 (Serra Negra e Pedrei-
ra); 16 a 19/5 (Caldas Novas).

Sorocaba: 21 a 26/4 (Termas 
de Jurema).
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A carga tributária brasileira é 
uma das mais altas do mundo, para 
o nível de renda média por pessoa 
em que o país se encontra. Os im-
postos mais pesados são sobre bens 
e serviços, como o ICMS (estadual) 
e o IPI (federal), este sobre produ-
tos industrializados. O Imposto de 
Renda (IR) não é dos mais altos in-
ternacionalmente.

Em qualquer caso, é bom 
saber que idosos acima de 65 
anos têm isenção do IR na parte 
da sua renda até R$ 24.751,74 por 
ano (na declaração do ano pas-
sado), oriunda de proventos de 
aposentadoria, reserva remune-
rada e reforma (no caso de mili-
tares), e pensões em geral. E para 
esses mesmos proventos, algu-
mas doenças credenciam a pes-
soa portadora a uma isenção total 
do IR, até um determinado limite 
de renda. Site do governo federal 
esclarece essa isenção: www.bra-
sil.gov.br/noticias/economia-e-
financas/2018/08/pessoas-com-
doencas-graves-podem-pedir-i-
sencao-do-imposto-de-renda.

Para adquirir automóveis 
novos, pessoas portadoras de 
vários tipos de deficiência têm 
direito à isenção de impostos fe-
derais (IPI e IOF, este o Imposto 
sobre Operações Financeiras, se 
o veículo for financiado), e do 
ICMS e do IPVA, nestes casos po-
dendo variar entre Estados. 

O parágrafo 2º da Lei Fe-
deral 10.690, de 16/6/2003, lista 
várias dessas deficiências, mas 
em linguagem difícil de enten-
der.  No caso das físicas, são estas: 
paraplegia, paraparesia,mono-
plegia, monoparesia,tetraplegia, 
tetraparesia, triplegia, triparesia, 
hemiplegia, hemiparesia, ampu-
tação ou ausência de membro, 

paralisia cerebral, membros com 
deformidade congênita ou ad-
quirida, exceto as deformidades 
estéticas e as que não produzam 
dificuldades para o desempenho 
de funções.”  Mas essas categorias 
envolvem outras de nomes mais 
conhecidos, o que não está na lei. 
No caso de um familiar, o nome 
era hérnia de disco, e a isenção foi 
concedida. 

Ao leitor interessado sugi-
ro dois caminhos. O primeiro é 
o de entrar num site de busca, e 
procurar por “isenção de impos-
tos para comprar carros.” Virão 
muitas informações, inclusive a 
oferta de despachantes que cui-
dam do assunto. O segundo veio 
desse caso familiar. Pessoas já 
beneficiadas sugeriram a consul-
ta a uma autoescola conhecedora 
desses benefícios, pois têm como 
exigência básica uma nova CNH 
com a condição de deficiente. E 
se informasse sobre as restrições 
e outras condições. Entre elas, 
soube também que a isenção do 
ICMS está limitada a carros de va-
lor até R$ 70.000.

Para concluir, uma notícia 
no Jornal do Carro, de O Estado 
de S. Paulo, em 15/8/18. Ela diz 
que as “vendas de carros novos 
com isenção fiscal para portado-
res de necessidades especiais têm 
alta de 346% em seis anos. Auto-
ridades fazendárias acham que 
concessão do benefício foi longe 
demais.” Há, portanto, o risco de 
restrições aos benefícios, e quem 
tiver direito a ele é melhor não 
perder tempo. 

Roberto Macedo é doutor em Economia 
pela Universidade Harvard (EUA), e 
servidor público estadual, da USP. 

FINANÇAS PESSOAIS
colunista: ROBERTO MACEDO

É bom saber: menos impostos
para idosos e deficientes A abertura das reservas de vagas das Unidades de Lazer da AFPESP 

é mensal, sempre no primeiro dia útil do mês, a partir das 8h30min. 
Os meses de dezembro e janeiro possuem datas diferentes. Você 
acessa diretamente o site: www.flexreserva.org.br e pode realizar 
sua pesquisa de vagas e aproveitar as excelentes acomodações da 
Associação nas cidades do litoral paulista, interior de São Paulo e 
de Minas Gerais.
Confira  as datas das próximas aberturas:

J u n h o :  1 / 3 / 2 0 1 9

J u l h o :  1 / 4 / 2 0 1 9

A g o s t o :  2 / 5 / 2 0 1 9

S e t e m b r o :  3 / 6 / 2 0 1 9

O u t u b r o :  1 / 7 / 2 0 1 9

N o v e m b r o :  1 / 8 / 2 0 1 9

D e z e m b r o :  2 / 9 / 2 0 1 9

Atenção: o próximo feriado de Corpus Christi, as reservas de vagas 
serão abertas no dia 1º de março de 2019. 

UNIDADES DE LAZER
Serviços Associativos: FLEXRESERVA

reservas@afpesp.org.br

Facilidade na reserva de 
vagas das ULs da AFPESP

EDUCAÇÃO E CULTURA
cultura@afpesp.org.br

Calendário 2019 das 
Jornadas Culturais

Datas	Circuitos Culturais Previstos
23/2	 Campinas
30/3	 Pirapora do Bom Jesus
27/4	 Mogi das Cruzes
25/5	 São Vicente
15/6	 Engenheiro Marsilac/Parelheiros

A Coordenadoria de Educação e Cultura da AFPESP promove, 
mensalmente, a Jornada Cultural que é um passeio de um dia, saindo 
da Sede com destino ao interior do Estado. A programação tem por fi-
nalidade a promoção da cultura, com roteiros diferenciados. Os parti-
cipantes fazem um tour com guia especializado, que durante o trajeto 
traz informações históricas, culturais ou curiosidades. 

Anote a programação prevista para o 1º semestre de 2019 e confi-
ra as datas de aberturas de inscrições pelo site: www.afpesp.org.br
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TURISMO
Serviços Associativos: 11 - 3188-3154/55/56/57/58
turismo@afpesp.org.br

Na AFPESP você tem ótimas 
opções de viagens!

Passeio de 3 noites
MG–São Lourenço*

aAssociado ou Dependente: 5x de R$ 340,00
aFamiliar Convidado: 5x de R$ 360,00

Hospedagem, com pensão completa, no Hotel Metrópole. A via-
gem dá direito de participar das festas: “Comida de Boteco”, “Italia-
na”, “Queijos e Vinhos” e “Tropical”, além de passeio nos principais 
pontos turísticos. 

Período: 18 a 21/4/2019
Saída: 18/4/19. 8 horas.

Convênio com parques: Parque da Mônica, Magic City e Wet´n Wild. 
Informações na Coordenadoria de Turismo.

Passeio de 6 noites
SP - UL Serra Negra

Excursão - planejamento

Os interessados podem se 
inscrever direto no Turismo. 
Vagas limitadas. Hospeda-
gem completa na Unidade de 
Lazer da AFPESP.

Período previsto:
22 a 28/4/2019

*C
on

su
lte

 p
re

ço
 e

m
 a

pa
rt

am
en

to
 s

in
gl

e

Passeio de 4 noites
MG–Capitólio*

aAssociado ou Dependente: 5x de R$ 356,00
aFamiliar Convidado: 5x de R$ 376,00

Hospedagem no Engenho da Serra Hotel e EcoResort, com meia 
pensão e completa infraestrutura.

Período: 20 a 24/5/2019
Saída: 20/5/19. 7 horas.
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ARTIGO - COLABORAÇÃO
folhadoservidor@afpesp.org.br

O Projeto de Lei do Senado 
nº 316, de 2015, tinha es-
copo bem diverso daque-

le em que resultou a Lei Comple-
mentar nº 164, de 2018 (três anos 
de tramitação). 

Originariamente tal Pro-
jeto de Lei, a par de isentar das 
vedações previstas no artigo 23 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal, praticamente bania do orde-
namento a regra do artigo 42 da 
mesma lei.

A “pérola” concentrava-se 
na inclusão do artigo 42-A, cuja 
íntegra era do seguinte teor:

“O titular do Município está 
desobrigado de pagar as despesas 
empenhadas no mandato ante-
rior de outro prefeito, ressalvada 
a hipótese de disponibilidades fi-
nanceiras suficientes em caixa, em 
caso de perda de recursos finan-
ceiros, em comparação ao exer-
cício financeiro anterior, oriunda 
de diminuição de arrecadação dos 
tributos de competência própria, 
de diminuição das transferências 
recebidas do Fundo de Participa-
ção dos Municípios decorrente de 
concessão de isenções tributárias 
pela União e de diminuição das 
receitas recebidas de royalties e 
participação especial.” 

Da leitura extrai-se que os 
Prefeitos daquela quadra 2013 a 
2016 não teriam nenhuma res-
ponsabilidade com débitos do 
mandato anterior. 

Do trecho da exposição de 
motivos constava: 

“Nesse sentido, apresenta-
mos o presente projeto de 
lei para coibir a aplicação 
de sanções às municipali-
dades que desrepeitem o li-
mite de sessenta por cento 
(60%) da RCL no tocante às 
despesas totais com pessoal 
e para permitir que o titular 
do município se desobrigue 
do dever de pagar despesas 
empenhadas pelo prefeito 

As ameaças à Lei de Responsabilidade Fiscal
* Sérgio Ciquera Rossi

anterior em caso de per-
da de recursos financeiros 
oriunda de diminuição das 
transferências de recursos 
do FPM e rendas governa-
mentais do petróleo.”
Ainda bem que a pretensão 

naufragou e resultou tão somen-
te nas inclusões de parágrafos no 
artigo 23 da LRF que, na prática, 
para os poderes e orgãos jurisdi-
cionados ao Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo não terão 
maiores reflexos fiscais.

Dos males o menor.
Sim! Refiro-me aos reflexos 

dessa última Lei em relação àque-
les que serão produzidos por um 
instrumento denominado “De-
creto de Calamidade Financeira”.

O fato não é novidade e o 
Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo, em tempo passado, ex-
pediu COMUNICADO em que:

“A utilização desses ins-
trumentos não encontra 
amparo no artigo 65 da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
e viola inúmeras regras do 
direito financeiro dentre 
outras, a quitação dos Res-
tos a Pagar e a ordem cro-
nológica de pagamentos, 
o que poderá trazer impli-
cações no exame de contas 
anuais.” (DOE de 23/02/17)
É que essa “invenção” vai 

resultar na produção incontrolá-
vel de atos afastados da necessá-
ria conformidade. Não vi o texto 
de tais Decretos, mas ouvi os co-
mentários no sentido de que são 
necessários para, em última aná-
lise, reestabelecer o equilíbrio das 
contas públicas.

Ora, é evidente que os ins-
trumentos necessários para o con-
trole das finanças públicas estão à 
disposição dos responsáveis que, 
se bem manejados, garantem o tal 
almejado e necessário equilíbrio 
entre receitas e despesas.

Refiro-me à Lei de Respon-

sabilidade Fiscal - Lei Comple-
mentar 101, de 4 de maio de 2000 
– que no §1º, de seu artigo 1º, de-
fine com clareza meridiana as ra-
zões de sua concepção, qual seja, 
a ação “planejada e transparente 
em que se previnem riscos e cor-
rigem desvios capazes de afetar o 
equilíbrio das contas públicas.”

Sem falar da relevantíssima 
importância do planejamento sé-
rio e responsável em que as des-
pesas hão de caber nas receitas, 
ao invés de projetar receitas que 
sabidamente não se realizarão, a 
Lei dispõe de rol de ações que se 
tornam imperiosas ante as amea-
ças de eventual desequilíbrio.

O artigo 9º, por exemplo, 
que trata sobre a limitação de 
empenhos sempre que “se veri-
ficado, ao final de um bimestre, 
que a realização da receita pode-
rá não comportar o cumprimento 
das metas de resultado primário 
ou nominal estabelecidas no Ane-
xo de Metas Fiscais, os Poderes e 
o Ministério Público promoverão, 
por ato próprio e nos montantes 
necessários, nos trinta dias subse-
quentes, limitação de empenho e 
movimentação financeira, segun-
do os critérios fixados pela lei de 
diretrizes orçamentárias.”.

Esse é o instrumento que o 
gestor responsável e atento deve 
lançar mão quando ameaçada a 
higidez de suas contas.

O gestor há de saber eleger 
prioridades, mesmo sabendo-se 
que as prioridades são muitas e 
os recursos poucos.

Outra disposição de aplica-
ção compulsória encontra-se na 
regra do artigo 11, consistente na 
previsão e efetiva arrecadação de 
todos os tributos de competência 
constitucional da corresponden-
te esfera de governo.

A regra é de tamanho sig-
nificado que veda a transferência 
voluntária de recursos se não fo-
rem cobrados todos os impostos.

É conhecida a pouca dispo-
sição de governantes com essas 
obrigações, que aliadas às tími-
das iniciativas, acumulam dívidas 
ativas de números consideráveis.

O mesmo raciocínio aplica-
se aos comandos do artigo 14 que, 
em verdade, permite a renúncia de 
receitas, mas cercadas de cuidados 
que se não tomados pelo gover-
nante podem resultar em efeitos 
extremamente danosos.

Outro cuidado de lastro é 
o controle de gastos com pessoal 
que seguramente se revela instru-
mento de uso político descuidado.

Há limites com os gastos 
com pessoal que devem ser ob-
servados rigorosamente para evi-
tar, dentre outras consequências, 
aquelas do artigo 169 da Consti-
tuição Federal.

Outro ponto que há de ser 
respeitado é o comando do artigo 
42, tantas vezes passíveis das mais 
variadas interpretações e que, a 
meu ver, deve permanecer como 
está, mantendo os necessários 
cuidados com a conta de Restos a 
Pagar referida no já mencionado 
§1º, do artigo 1º, da LRF.

Por último, espera-se que 
o indigitado Decreto de Calami-
dade Financeira não revogue o 
artigo 5º da Lei nº 8.666 de 1.993, 
evitando o perigo da excessiva 
discricionariedade. 

Se a Lei de Responsabilida-
de Fiscal fosse cumprida em con-
sonância com sua inspiração, não 
estaríamos diante desse cenário 
de desequilíbrio fiscal que dá azo 
a essa descoberta mirabolante 
chamada calamidade financeira.

Calamidade Financeira não 
se confunde com Calamidade Pú-
blica, esta última amparada no or-
denamento constitucional e legal.

* Sérgio Ciquera Rossi é secretá-
rio diretor-geral do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo 
(TCESP) e associado da AFPESP.
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CONSELHOS DELIBERATIVO e FISCAL 
DIRETORIA EXECUTIVA

Posse da Diretoria Executivas e conselheiros consagra 
a força do associativismo dos servidores públicos 

Detalhes da plateia de conselheiros, convidados e familiares

A posse da Diretoria Execu-
tiva da AFPESP foi acom-
panhada por servidores 

públicos do Estado de São Paulo 
e do Paraná, com encontro de di-
ferentes gerações e com represen-
tantes de muitas carreiras do fun-
cionalismo civil e militar.

O médico Álvaro Gradim é o 
12º presidente da Entidade e apre-
senta seu programa de trabalho 
com a meta de maior aproxima-
ção dos serviços com os anseios 
dos associados, a valorização do 
trabalho voluntário dos servido-
res públicos dos diversos órgãos 
e o uso consciente dos recursos 
financeiros. O grupo eleito, for-
mado por servidores do interior 
e da capital, para os seis cargos da 
Diretoria Executiva são conselhei-
ros veteranos e participativos, que 
sempre colaboraram com as prin-
cipais decisões da associação. Em 
comum, possuem sentimentos de 
preocupação com o próximo, com 
a justiça social, com a legalidade e 
a retidão social.

Na cerimônia de posse, con-
duzida pelo presidente do Conse-
lho Deliberativo, Ruy Galvão Costa 
e pelo vice-presidente, Paulo César 
Corrêa Borges, os eleitos da Direto-
ria Executiva, Conselho Deliberati-
vo, Conselho Fiscal e os conselhei-
ros que assumem como vitalícios 
estavam emocionados e conscien-
tes da responsabilidade de traba-
lhar pelos servidores públicos. 

O conselheiro Eduardo Pri-
mo Curti, que falou em nome dos 
25 novos conselheiros eleitos, re-
gistrou que a categoria vem sendo 
massacrada, mas deve manter a 
cabeça erguida porque conhece a 
realidade e a verdade do setor. 

O presidente, Antônio Car-
los Duarte Moreira, que deixou o 
cargo, destacou os desafios da sua 
administração, com mudanças de 
paradigmas históricos, como o fim 

dos sorteios. Agradeceu a todos 
que trabalharam com ele, espe-
cialmente, a esposa, Márcia More-
no Duarte Moreira.

Ruy Galvão Costa também 
elogiou a administração que estava 
encerrando a gestão e destacou que 
a obra ficará para sempre na história 

da Entidade. Também felicitou e de-
sejou boa sorte aos novos diretores. 

O conselheiro e vice-presi-
dente do Tribunal de Justiça, Ar-
tur Marques da Silva Filho, repre-
sentando o presidente, Manoel 
Pereira Calças, saudou os direto-
res que encerravam o mandato, ex-

ternou a cooperação das institui-
ções AFPESP e Tribunal de Justiça 
e desejou pleno êxito aos eleitos.

Com esse mesmo enfoque, o 
Almirante Claudio Henrique Mello 
de Almeida parabenizou os que sa-
íram da direção e dedicou votos de 
muito sucesso aos novos diretores.

Os deputados Arnaldo Faria 
de Sá (federal) e Carlos Giannazi 
(estadual) comentaram sobre o pa-
pel da AFPESP na luta pela defesa 
dos direitos dos servidores e se co-
locaram à disposição para auxiliar 
a categoria no que for preciso.

A cerimônia de posse consa-
grou o associativismo, com a parti-
cipação de servidores públicos das 
mais diversas carreiras que desejam 
contribuir para o crescimento da 
AFPESP e fortalecimento do Brasil. 
O presidente, que assume o man-
dato de 2019 a 2021, Álvaro Gradim, 
declara que tem por meta exercer a 
função ao lado dos colegas de Dire-
toria, Conselhos e Coordenadores, 
sempre ouvindo os associados e 
suas reais necessidades.

Álvaro Gradim

Ruy Galvão Costa Artur Maques S. Filho Luiz S. Schiachero Arnaldo Faria de Sá

Paulo C.C. Borges Claudio H. Mello Carlos Giannazi Antônio C. Duarte Moreira
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Membros do Conselho Fiscal assumem mandato

CONSELHO DELIBERATIVO - conselho@afpesp.org.br 
CONSELHO FISCAL - conselhofiscal@afpesp.org.br

Conforme o artigo 100 do Estatuto Social, as eleições para o mem-
bros do Conselho Fiscal são realizadas pelo Conselho Deliberati-
vo, com votação secreta e nominal. Em 29 de novembro de 2018, o 

Conselho elegeu os servidores públicos que se candidataram para com-
por esse importante órgão diretivo da AFPESP. A posse é realizada no 
dia 12 de janeiro com os demais eleitos para a Diretoria Executiva e os 
novos integrantes do Conselho Deliberativo. O mandato é de três anos, 
de 2019 a 2021. 

O juramento de posse foi lido pela conselheira Gloria Della Moni-
ca Trevisan, que assume a presidência do órgão. Na solenidade de posse,  
o conselheiro Antonio  de Jesus da Silva discursou em nome dos de-
mais membros, iniciando com elogios aos participantes da administra-
ção que estavam encerrando o mandato: “Foi um trabalho magnífico, 
competente e dinâmico para a instituição”. Na sequência, prosseguiu: “a 
AFPESP é a maior entidade associativa da América Latina, cuja missão 
é defender os interesses dos associados. Essa grandiosidade se tornou 

possível graças à seriedade e competência que seus dirigentes vêm cui-
dando desses mesmos interesses ao longo de quase 90 anos de sua 
existência. O Conselho Deliberativo, o Conselho Fiscal e a Diretoria 
Executiva têm papel fundamental na administração dessa instituição, 
sendo responsáveis pelo crescimento e pela expansão desse patrimô-
nio inestimável dos associados servidores públicos. Os colegas do 
Conselho Deliberativo desempenham com seriedade e dedicação as 
atribuições estatutárias. Meus cumprimentos ao novo presidente da 
Diretoria Executiva, Álvaro Gradim, que, certamente, ao lado dos de-
mais membros, realizará um trabalho digno do tamanho da AFPESP. 
O papel do Conselho Fiscal não poderia ser menos importante. Na 
verdade, ao Conselho Fiscal cabe auxiliar e orientar as ações executivas 
da Associação. Por isso, como conselheiro fiscal em nome dos demais 
integrantes, agradeço a todos àqueles que em nós depositaram sua 
confiança e asseguro que teremos empenho e dedicação nos trabalhos 
a ser desenvolvidos”.

Gloria Della Monica 
Trevisan - presidente 
Economista pela USP, com 
dois mestrados, sendo em 
Administração Pública pela 
Fundação Getúlio Vargas 
(RJ) e Administração de 
Empresas pela FEA/USP 
(SP). Professora Univer-
sitária da USP e de outras 
instituições. Na formação 
extra curricular registra-
mos o curso de Preparação 
de Instrutores, da Escola de 
Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais da Aeronáutica e am-
plo conhecimento em Or-
çamento e Administração.

Luiz Sérgio Schiachero - 
vice-presidente
Formado em Contabilidade, 
com cursos de especializa-
ção em Direito Adminis-
trativo e Direito Financeiro
-Orçamento Contábil pela 
Fundap. Servidor Público 
aposentado do Tribunal de 
Justiça de São Paulo, onde foi 
admitido ainda menor, no 
ano de 1958. No TJSP ocu-
pou vários cargos na sua 
vida laboral. Nos últimos 12 
anos, antes da aposentado-
ria, trabalhou junto à Pre-
sidência.  Presidiu o Con-
selho Fiscal da AFPESP de 
2013 a 2014 e de 2016 a 2018.

Antonio de Jesus da Silva
Secretário
Formado em Direito e Licen-
ciatura em Letras, com mes-
trado em Comunicação e 
Semiótica (PUC/SP). Como 
servidor público, atuou no 
cargo de executivo público 
na Casa Civil, assessor da 
Presidência da Febem, as-
sessor secretário particular 
do Gabinete do governador 
de São Paulo, assessor da 
Diretoria Executiva da FDE 
e chefe de Gabinete da Se-
cretaria de Comunicação do 
Estado. Trabalhou como ge-
rente jurídico do Sebrae

Dalmar Cassapula
Membro
Formado em Adminis-
tração de Empresas, com 
cursos na Prodesp de Pro-
gramador, Analista de Sis-
temas, entre outros. No 
serviço público, trabalhou 
como Agente Fiscal de 
Rendas nos Postos  Fis-
cais de  Fronteira,  PFC-
340 (Tatuapé) e DRTC-I. 
Na  fiscalização tributária 
foi Chefe de Posto Fiscal e 
Assistente Fiscal. Também 
trabalhou nas Secretarias 
de Administração, de Eco-
nomia e Planejamento e da 
Segurança Pública. 

Marli Sampaio Strasburg
Membro
Formada em Pedagogia, 
com especialidade em 
Educação Artística, foi ser-
vidora pública da Secreta-
ria da Educação do Estado 
e do município. Ocupou 
cargos na Educação até sua 
aposentadoria como assis-
tente de direção escolar. 
Possui cursos de especiali-
zação na área de Educação, 
sendo grande incentivado-
ra das artes plásticas.
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Conselheiros eleitos para o sexênio de 2019 a 2024

André Chaves de Melo Silva  - São Paulo
Zona Oeste - Alto da Lapa - andrecms@usp.br

Camila Rafael Gozzo Bruschi - Bauru
camila@segurototal.com.br

Fernando José Zanetto Tamburo - Botucatu
fernandotamburo@gmail.com

Giuliana Angela Palumbo - Ribeirão Preto
guilianapalumbo@terra.com.br

Manoel Diniz Junqueira - Guarulhos
manoeldinizjunqueira@bol.com.br

Orestes Gir Junior  - Ribeirão Preto
oresteserita@yahoo.com.br

CONSELHO DELIBERATIVO - conselho@afpesp.org.br 
CONSELHO FISCAL - conselhofiscal@afpesp.org.br

Na AFPESP, conforme 

regras estatutárias, o 

Conselho Deliberativo 

tem eleição a cada três anos, com 

renovação parcial das vagas. Os 

servidores eleitos assumem man-

dato de seis anos e tomam posse 

na mesma sessão solene extraor-

dinária do Conselho Deliberativo. 

Foram eleitos 25 conselheiros para 

o mandato do sexênio de 2019 a 

2024. Confira, conforme a ordem 

de classificação: Giuliana Angela 

Palumbo, Mario Palumbo Junior, 

Mariza Apparecida Amaral, Zil-

da Maria Mendes Falqueto, Sônia 

Cerdeira, Mario Miyahara, Haydée 

Santos Galvão Mello, Elisabeth 

Massuno, Sergio Roxo da Fonseca, 

José Luiz Rocha, Luís Gustavo da 

Silva Pires, Miguel Angelo Paccag-

nella, Rosely Duarte Correa, Dan-

glares Junta, Fátima Aparecida 

Carneiro, Orestes Gir Junior, Arle-

te Gomes Donato Torres, Reinal-

do Musetti, Eduardo Primo Curti, 

Fernando José Zanetto Tamburo, 

Silvia Lin Mei Tchun, André Cha-

ves de Melo Silva, Camila Rafael 

Gozzo Bruschi, Manoel Diniz Jun-

queira e Edson Toshio Kubo.

Nesta edição, por ordem 

alfabética, apresentamos um 

pouco do currículo de seis novos 

servidores públicos que assu-

mem pela primeira vez o man-

dato na AFPESP. No próximo 

jornal, continuaremos a apre-

sentação dos demais. 

Jornalista e Historiador, mes-
tre e doutor em Educação, professor 
de Jornalismo Científico da Universi-
dade de São Paulo (USP). Também é 
docente das matérias de Jornalismo e 
Saúde, Agência de Notícias da USP, 
História da Ciência, Empreendedo-
rismo em Jornalismo, Jornalismo 
Organizacional, Agribusiness e Meio 
Ambiente. É professor do programa 
de Pós-Graduação e coordenador dos 
cursos de Jornalismo e Editoração, 
com centenas de publicações cientí-
ficas.

Advogada, com especializações em 
Direito Empresarial e Gestão Pública, 
com cursos de extensão universitária 
em Direito Contratual, Reciclagem 
em Direito Constitucional e Tributá-
rio, Direito Processual do Trabalho 
e Direito Constitucional. Servidora 
Pública do Tribunal de Contas do Es-
tado, com vários trabalhos como mes-
tre de cerimônia e moderadora em 
Congressos e Seminários da Escola de 
Contas Públicas do TCESP.

Bacharel em Administração de Em-
presas, com pós-graduação em Redes 
de Computadores e MBA em Admi-
nistração e Gestão do Conhecimento.  
Servidor Público da Unesp – Facul-
dade de Ciências Agronômicas – de 
Botucatu.  Diretor de Informática e 
coordenador de projetos de inovações 
tecnológicas e administrativas. Am-
pla experiência como administrador 
de rede de dados, gestor de equipes e 
desenvolvimento de sistemas.

Mestre em Educação (com a tese 

“Representação Social da AIDS: 

em um estudo com alunos da 8º 

série do ensino fundamental em 

uma escola municipal de Ribeirão 

Preto), com especialização em Ad-

ministração Escolar, formada em 

Pedagogia. Professora em diversas 

escolas do Estado, ministrando 

aulas no ensino médio.

Bacharel em Direito, com curso 

técnico em Transações  Imobiliá-

rias e outros. Servidor Público do 

Tribunal de Justiça de São Paulo, 

onde exerceu funções como as-

sistente judiciário, coordenador, 

supervisor de serviços, chefe de 

seção judiciária, escrevente téc-

nico do judiciário. Servidor pú-

blico aposentado.

Bacharel em Administração e em 
Direito, com cursos de aprofun-
damento na área do Direito, ou-
tros em Administração, servidor 
público do Tribunal de Justiça do 
Estado, com passagem anterior no 
Hospital das Clínicas da Faculda-
de de Medicina de Ribeirão Preto.  
Conselheiro do Clube de Regatas 
e do Clube Recreativo de Esportes 
de Ribeirão Preto, conhecido pelo 
apelido de Tim.
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Novo ciclo administrativo da AFPESP

Adherbal Silva 
Pompeo

Gilmar Belluzzo 
Bolognani

Joaquim de Camargo
Lima Júnior

Arthur Corrêa de
Mello Netto

Edison Moura
de Oliveira

Álvaro Gradim – presidente
Formado em Medicina pela Uni-
versidade Federal de Uberlândia 
(MG), Dr. Gradim fez especiali-
zações em Pneumologia (Santa 
Casa de Ribeirão Preto), Medi-
cina do Trabalho (Fundacentro/
Universidade de Ribeirão), Saúde 
Pública (Unicamp) e Gestão de 
Negócios em Saúde (Fund. Uni-
med/Faculdade de C. Médicas de 
Minas Gerais/MBA). Trabalhou 
na Secretaria Municipal de Saúde 
de Ribeirão Preto  e na Secretaria 
Estadual de Saúde – DRS XII, na 
área de Tisiologia e Pneumologia 
Sanitária. Também foi médico 
nos hospitais São Lucas e São Lu-
cas Ribeirânia (Ribeirão Preto), 
Unimed Ribeirão e consultório 
Na Saúde Pública, ainda, foi dire-
tor do Centro de Transplantes. Na 
AFPESP, participou de comissões 
e foi presidente do Conselho De-
liberativo nos anos de 2014 e 2015. 

Antonio Sérgio Scavacini 
1º vice-presidente
Servidor Público aposentado da 
Universidade Estadual Paulista. 
Foi analista de Administração de 
Pessoal, Assistente de Planeja-
mento e Controle e Diretor Técnico 
do Grupo de Formulação e Análise 
de Política Salarial (Coordenado-
ria de RH da Secretaria de Estado 
da Administração). É formado em 
Administração pela ESAN, com 
especialização em Administração 
Pública (Fundap). Entre seus tra-
balhos de consultoria foi respon-
sável pela reestruturação adminis-
trativa e pelo novo plano de cargos 
e salários dos servidores técnicos 
e administrativos do Tribunal de 
Justiça de São Paulo e do Estado 
de Pernambuco. Na AFPESP foi 
vice-presidente do Conselho De-
liberativo nos anos de 2010 e 2011 
e presidente do mesmo órgão nos 
anos de 2012 e 2013.

Na posse da nova Direção 
Executiva da AFPESP, em 
12 de janeiro, na cidade de 

São Paulo, os conselheiros eleitos 
apresentaram os objetivos de tra-
balho expostos pelo presidente, 
Álvaro Gradim (texto na página 
3). O grupo diretivo tem como 
meta o aprimoramento dos servi-
ços associativos, como a amplia-
ção de ofertas nas áreas de saúde, 
lazer, turismo, educação e cultu-
ra. Também consta no programa 
de trabalho a garantia de serviços 
que permitam aos associados do 
interior conhecer a capital paulis-
ta, a intensa programação cultural 
e os pontos turísticos da cidade. 
Os novos diretores expressaram 
grande preocupação com a saúde 
dos associados e seus dependen-
tes, item que consideram primor-
dial entre os serviços associativos. 
Há planejamento de aumentar os 
convênios e benefícios e rigor no 
uso dos recursos financeiros. 

Os itens de interesse do 
funcionalismo como a Reforma 
da Previdência e a transformação 
do Iamspe em Autarquia Espe-
cial foram destacados como es-
senciais pelo grupo diretivo, as-
sim como outras demandas que 
podem surgir e afetar os direitos 
dos servidores públicos. Ao lado, 
conheça um pouco do currículo 
de cada conselheiro que integra a 
Diretoria Executiva.

Nessa ocasião, dez conse-
lheiros assumiram a posição de 

Vitalícios, conforme regras es-
tatutárias. Edison Moura de Oli-
veira discursou em nome dos co-
legas, fazendo agradecimentos a 
esposa, Lúcia, que sempre esteve 
ao seu lado no trabalho volun-
tário da Associação e recordou 
emocionado os pais, que eram 
funcionários públicos e frequen-
tavam a AFPESP. “Nesta data, há 
31.481 dias, registra, na realidade, 
o tempo de vida da nossa querida 
AFPESP. Esse número com dois 
algarismos tem um significado 
especial: simboliza a totalidade, 
a perfeição natural do mundo, e 
na palavra do Senhor esse núme-
ro é a mais completa responsabi-
lidade. É com essa responsabili-
dade que a AFPESP tem crescido 
nos seus mais de 87 anos. Hoje, é 
um dia especial para dez conse-
lheiros porque chegamos à vita-
liciedade. Aos nossos associados 
agradecemos a confiança que 
nos foi depositada por todos es-
ses anos e aos amigos conselhei-
ros agradecemos a oportunidade 
de estar sempre aprendendo. A 
nossa responsabilidade como Vi-
talícios se torna ainda maior na 
AFPESP, que só é o que é graças 
ao seu quadro nobre de servido-
res públicos, que são a locomoti-
va do nosso Estado e por exten-
são da Nação”.

Conheça, por fotos, no ro-
dapé das páginas 12 e 13, os dez 
novos conselheiros vitalícios da 
Associação .

CONSELHO DELIBERATIVO - conselho@afpesp.org.br 
DIRETORIA EXECUTIVA
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Ações direcionadas ao interesse do associado

Luiz Sérgio 
Schiachero

Milton 
dos Santos

Nivaldo Campos
Camargo

Rosy Maria 
de Oliveira

Tadeu Sergio Pinto
de Carvalho

Luiz Manoel Geraldes 
2 º vice-presidente
Bacharel Ciências Contábeis e Ci-
ências Jurídicas, com pós-gradu-
ações em Direito Administrativo 
(PUC/SP) e Direito das Famílias 
e das Sucessões (EPD São Paulo). 
Luiz Geraldes é servidor público 
aposentado do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo, onde ocu-
pou os cargos de oficial Instrutivo, 
auxiliar de Controle Externo, au-
ditor de Controle Externo, agente 
de Fiscalização Financeira-Chefe, 
assistente Técnico de Gabinete, as-
sessor Técnico Procurador e asses-
sor Técnico Procurador-Chefe. No 
TCESP, por 12 anos, exerceu parale-
lamente a função de presidente da 
Comissão Permanente de Licitação 
e também atuou como pregoeiro. 
Na AFPESP foi diretor e coorde-
nador Administrativo. Ocupou os 
cargos de 1º e 2º secretário da Mesa 
Diretora do Conselho Deliberativo.

Elza Barbosa da Silva 
diretora Econômico-Financeiro
Associada desde 1996, conselhei-
ra empossada em 2010, servidora 
vinculada à Secretaria da Saúde, 
Gestora Financeira do Iamspe 
por dez anos, bacharel em 
Ciências Sociais, especializada 
em Planejamento e Gestão, Or-
çamento Público, Execução Or-
çamentária e Financeira e Conta-
bilidade Hospitalar. Experiência 
na AFPESP: coordenadora da Co-
missão Especial Iamspe do Con-
selho Deliberativo, coordenadora 
da comissão permanente do Exe-
cutivo; integrante de inúmeras 
comissões técnicas de trabalho 
constituídas pelo Executivo.

Tadeu Sérgio Pinto 
de Carvalho - 1º tesoureiro

Administrador e Advogado. 

Servidor público estadual apo-

sentado. Exerceu sua carreira 

profissional fundamentalmen-

te nas áreas Financeira e Orça-

mentária, com passagens pelas 

Secretarias de Economia e Pla-

nejamento, Fazenda, Segurança 

Pública e Saúde, sempre em car-

gos de assessoramento superior. 

Atuou como Conselheiro Fiscal 

da AFPESP durante 20 anos.

Yassuo Suguimoto 
2º tesoureiro
Bacharel em Administração de 
Empresas, servidor público apo-
sentado, trabalhou nas áreas de 
Recursos Humanos e organiza-
ção administrativa do Estado. 
Atuou como consultor nessas 
mesmas áreas junto à FGV, Fun-
dap, Unesp, TJSP, Governo do 
Estado de Mato Grosso, Ceeteps, 
Famerp entre outras. Na AFPESP, 
atuou na Comissão de Econo-
mia e Finanças, junto ao Conse-
lho Deliberativo e no Conselho 
Fiscal no triênio 2016 a 2018, 
exerceu os cargos de presidente 
e vice-presidente.

CONSELHO DELIBERATIVO - conselho@afpesp.org.br 
DIRETORIA EXECUTIVA
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CONSELHO DELIBERATIVO - conselho@afpesp.org.br 
CONSELHO FISCAL - conselhofiscal@afpesp.org.br

Resenha da 11ª Reunião do Conselho 
Deliberativo - 29 de novembro de 2018

Declarada aberta a 11ª Reu-
nião Ordinária do Con-
selho Deliberativo sob a 

Presidência de Ruy Galvão Costa 
e os demais integrantes da Mesa 
Diretora: Paulo César Corrêa 
Borges (vice-presidente), Paulo 
Lucas Basso (1º secretário)e Ed-
son Toshio Kubo (2º secretário). 
Foram convidados para compor 
a Mesa: Arlete Gomes Donato 
Torres e Antonio Carlos de Cas-
tro Machado representando os 
aniversariantes do mês de no-
vembro. Em seguida, lidas as 
justificativas de ausências e os 
itens da pauta.

I - PEQUENO EXPEDIENTE
1 – Apreciação e votação da 

ata da reunião anterior.
2 – Leitura dos papéis enca-

minhados à Mesa Diretora, com 
breve leitura das correspondên-
cias expedidas e recebidas.

3 – Breves Comunicados;
O presidente, Ruy Galvão 

Costa, comunicou que a Reunião 
Extraordinária Conjunta agen-
dada no dia 28/11 foi transferida 
para o dia 29/11, após a 11ª Reunião 
Ordinária. Homenageou os con-
selheiros eleitos para a Diretoria 
Executiva e Conselho Fiscal. 

Elisabeth Massuno doou 
para a Biblioteca da AFPESP, sob 
a responsabilidade da Coorde-
nadoria de Educação e Cultura, 
o livro “Vila Buarque, o Caldo da 
Regressão”, de autoria de Marcos 
Antonio Gama, delegado de Po-
lícia. Parabenizou a Coordena-
doria de Educação e Cultura pela 
apresentação do Grupo de Tea-
tro, composto por associados, no 
exercício cênico “Molière Entre as 
Mulheres”, que teve como fundo a 
obra “O Avarento”. 

Eduardo Pereira de Qua-
dros Souza  falou a respeito da 
entrega da Medalha Doutor Be-

nedicto Galvão, no dia 5 de de-
zembro, na sede da OAB - São 
Paulo, por meio da Comissão de 
Igualdade Racial e do Departa-
mento de Cultura e Eventos. “Be-
nedicto Galvão foi o primeiro pre-
sidente negro da OAB-SP, entre 
1940 e 1941, e ajudou a construir a 
instituição. Galvão nasceu pobre, 
em Itu, interior de São Paulo, e 
graças a sua inteligência e perse-
verança veio para São Paulo, onde 
concluiu seus estudos, forman-
do-se na Faculdade de Direito 
de São Paulo em 1907, sendo um 
dos primeiros negros a integrar 
os bancos acadêmicos da Univer-
sidade. A Medalha Doutor Bene-
dicto Galvão já está na sua 7ª edi-
ção, premiando personalidades 
que se destacam no combate ao 
racismo e ao preconceito, difun-
dindo conhecimento e cultura. 
Entre as instituições agraciadas, 
em 2018, está o Instituto Gama”.

Feres Sabino solicitou que 
constasse em ata o teor de sua 
proposta de alteração estatutá-
ria, no sentido de que deve ser 

da competência do Conselho 
Deliberativo indicar à Diretoria 
Executiva, mediante critério de 
demanda reprimida, a região ou 
cidade para aquisição prioritária 
de imóveis. 

Magalí Barros de Oliveira 
comunicou que representou o 
presidente da AFPESP, Antônio 
Carlos Duarte Moreira, na inau-
guração do salão de chá e da loja 
na Unidade de Lazer de Avaré, 
ocorrida no dia 23 de novem-
bro. Agradeceu o apoio e carinho 
que o conselheiro Adherbal Silva 
Pompeo tem recebido, durante 
sua recuperação de acidente so-
frido recentemente. Estiveram 
com Adherbal os conselheiros 
Cassio Juvenal Faria, Ruy Galvão 
Costa e Tadeu Sérgio Pinto de 
Carvalho, além de outros que li-
garam ou mandaram mensagens. 

Álvaro Gradim  agradeceu, 
em nome de todos os novos com-
ponentes da Diretoria Executiva, 
os votos recebidos para presidir 
a AFPESP a partir de janeiro de 
2019. “Esperamos conviver num 

ambiente de paz e harmonia, 
para manter a Associação com 
os princípios de sua fundação, 
voltada aos associados de baixa 
renda, que realmente precisam 
ter seus momentos de lazer. Lu-
taremos pelos direitos trabalhis-
tas, por meio dos movimentos de 
reajuste salarial”.

O presidente da Mesa Di-
retora, Ruy Galvão Costa, dese-
jou ao novo presidente da Dire-
toria Executiva e toda equipe, o 
maior sucesso em prol da gran-
deza da querida AFPESP, durante 
sua gestão. 

II – Ordem do Dia
Assuntos Associativos:
Eduardo Pereira de Qua-

dros Souza disse “o que sustenta 
uma Associação é a união de pes-
soas em torno de um objetivo co-
mum”. Falou a respeito da indica-
ção apresentada por ele, sobre a 
denominação do nome da conse-
lheira Arita Damasceno Pettená, 
para a mais nova Unidade Regio-
nal de Campinas, incorporada ao 
patrimônio, indicação aprovada. 

Antonio Carlos de Castro Machado, Arlete Gomes Donato, Ruy Galvão Costa, Paulo Lucas Basso e Edson Toshio Kubo
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“A homenagem foi mais do que 
justa, independente de quem a 
apresentou. Finalizou sua mani-
festação enviando um forte abra-
ço à nossa homenageada de Cam-
pinas, Arita Pettená”. 

José Carlos Carone falou 
sobre as reservas das Unidades de 
Lazer.

Rosy Maria de Oliveira pa-
rabenizou os eleitos para a nova 
Diretoria Executiva e Conselho 
Fiscal. Depois comentou sobre a 
Qualicorp e a Arin que, após au-
torização da Diretoria Adminis-
trativa e da Presidência do TCE
-SP, puderam divulgar os seus 
serviços e apresentar a AFPESP 
para os 233 novos servidores do 
Quadro da Secretaria do Tribu-
nal de Contas do Estado de São 
Paulo. Fez a leitura de uma carta 
encaminhada por associada, resi-
dente em Florianópolis, dedicada 
ao presidente do Conselho Deli-
berativo, Ruy Galvão Costa, dei-
xando-o comovido. 

Luiz Reynaldo Telles lem-
brou que o mês de novembro 
estava prestes a terminar, mas 
que a saudade e as histórias per-
manecem sempre vivas. “No dia 
2, finados, fazemos homenagens 
aos amigos e irmãos que parti-
ram para a eternidade; no dia 15, 
Proclamação da República; no 
dia 19, o dia da Bandeira, e dia 29 
de novembro a eleição dos novos 
membros da Diretoria Executiva 
e Conselho Fiscal, para os pró-
ximos trê anos. Recordou  outro 
fato memorável que é a introdu-
ção da moldura com o quadro de-
dicado ao presidente que termina 
seu mandato, Antônio Carlos Du-
arte Moreira, na galeria dos nos-
sos ex-presidentes. 

III – Grande Expediente
Nenhum inscrito.

O presidente do Conselho 
Deliberativo Ruy Galvão Costa soli-
citou ao 2º secretário Edson Toshio 
Kubo a leitura do nome dos ani-
versariantes do mês e agradeceu a 
participação de todos. 

BOM CONSELHO

CONSELHO DELIBERATIVO - conselho@afpesp.org.br 
CONSELHO FISCAL - conselhofiscal@afpesp.org.br

Era no início de 1981, mais precisa-
mente, 7 de julho que Rosy Maria de 
Oliveira começava sua carreira pública 

no Tribunal de Contas do Estado de São Pau-
lo. Filha de pais funcionários públicos, seguia 
os passos da mãe, Maria Aracelis, que sempre 
foi seu norte e inspiração.

No Tribunal teve o primeiro contato com 
a AFPESP por meio do  senhor Wilson Ribeiro, 
que à época era o diretor-geral de administra-
ção do Tribunal de Contas do Estado e presi-
dente da Associação.

Iniciava-se aí uma caminhada paralela, 
nas funções exercidas no Tribunal e nas ati-
vidades da AFPESP que, desde logo, come-
çou a frequentar.  

A estudante de Matemática da Faculdade 
São Judas Tadeu foi se interessando cada vez 
mais pelo associativismo, com os ensinamen-
tos do senhor Wilson Ribeiro, das Senhoras 
Guiomar Silva, Regina Maria de Oliveira Mora-
es, Antônio Carlos Duarte Moreira, Elvira Sti-
ppe Bastos, Carmem Amadeu, Dalva Mariuzzo 
Guimarães, José Carlos Reis Lobo, José Antonio 
Siqueira Lazarini entre tantas outras que lhe 
acolheram e mostraram como era importante 
o papel da AFPESP para os servidores.Em 30 
de novembro de 1988, lá se vão 30 anos, se as-
sociou à AFPESP, época em que já participava 
como colaboradora dos Congressos e Seminá-
rios realizados pela Associação. 

No ano de 2000 se candidatou pela pri-
meira vez ao Conselho Deliberativo, tendo 
sido eleita e, cumprido seu mandato de 
2001 a 2006, quando participou da Comis-
são de Economia e Finanças,  nos exercícios 
de 2004 a 2006. 

No final de 2006, convidada pelo então 
presidente Antonio Tuccilio e pelo candidato 
a presidente, Antonio Luiz Ribeiro Machado, 
para disputar um cargo na Diretoria Executiva 
da AFPESP, teve a honra de ser eleita por seus 
pares do Conselho Deliberativo para o cargo 
de 2º vice-presidente da Diretoria Executiva, 
passando a ser a primeira mulher a exercer um 

cargo na Diretoria Executiva presidida pelo de-
sembargador Antonio Luiz Ribeiro Machado, 
ao lado do conselheiro Cassio Juvenal Faria, 
1º vice-presidente; Walter Paulo Siegl, diretor 
Econômico Financeiro; Luiz Sérgio Schiachero, 
1º tesoureiro e, Ernani de Oliveira Cruz Junior, 
2º tesoureiro.

Em 2010 foi eleita 1ª vice-presidente da 
AFPESP, continuando a integrar a Diretoria 
Executiva. Nesse período teve a oportunida-
de de conhecer a Associação em sua gestão 
administrativa e presenciar seu desenvol-
vimento e crescimento, acompanhando e 
auxiliando o presidente, nas funções da Co-
ordenadoria de Eventos, vivenciando mo-
mentos gratificantes e inesquecíveis junto 
aos funcionários e associados.

Em 2016 e 2017 exerceu o cargo de 1ª secretá-
ria da Mesa do Conselho Deliberativo, em mais 
um voto de confiança dos colegas de Conselho,  
trabalhando com o presidente da Mesa Cas-
sio Juvenal Faria e com seus pares, Ruy Galvão 
Costa, vice-presidente e Elisabeth Massuno, 2ª 
secretária, o que, segunda Rosy, “foi mais uma 
dádiva da vida que lhe proporcionou maior 
aprendizado e o fortalecimento das relações de 
amizade e união em prol da AFPESP”. 

Em 12 de janeiro de 2019 tornou-se conse-
lheira vitalícia, após 18 anos de mandato inin-
terruptos. Paralelamente a essa atividade in-
tensa na AFPESP, não deixou estudar, tendo se 
formado em Matemática e depois em Direito, 
sempre desempenhando suas funções no Tri-
bunal de Contas do Estado de São Paulo, com 
zelo e dedicação, tendo ocupado vários cargos, 
entre os quais, Oficial Instrutivo, Assistente de 
Técnico de Gabinete I, Assistente Técnico de 
Gabinete II, Assessor Técnico, Assessor Técnico 
Procurador, Assessor Técnico Procurador Che-
fe do Gabinete Técnico da Presidência, Chefe 
de Gabinete da Presidência, hoje desempe-
nhando as funções de Chefe de Gabinete da 
Conselheira Cristiana de Castro Moraes. No 
trabalho do Tribunal tem centenas de agrade-
cimentos pessoais, que destaca o apoio de José 

Luiz de Anhaia, Fulvio Julião Biazzi e Sérgio 
Ciquera Rossi.

O que dizer de tudo isso? Essas experiên-
cias podem ser traduzidas em uma única pala-
vra: gratidão.

Gratidão a Deus que em sua imensa sa-
bedoria nos permite o dom da vida.

Gratidão aos associados que são os pilares, 
a  base, a razão de existir da AFPESP. 

Gratidão aos  amigos  conselheiros, espo-
sas, conselheiras, esposos, agregados, funcio-
nários, colaboradores e todos aqueles com que 
tive e tenho o privilégio de conviver e aprender 
todos os dias.

Gratidão à AFPESP que  se transformou 
nesse “Gigante” em face do trabalho desenvol-
vido desde sua fundação em 1931 até os dias de 
hoje, pelos dirigentes e associados que confia-
ram e continuam confiando na força do asso-
ciativismo. 

Não há como deixar de acrescentar a gran-
de emoção da “doutora Rosy”, assim carinho-
samente denominada pelos colegas, quando o 
assunto é a sua família. Destina sincero amor 
aos pais Maria Aracelis e Adhelpo Pedro, ao fi-
lho Gabriel e ao marido Genne Clever.

O que dizer de tudo isso? Gratidão
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Coral AFPESP
Novas audições para o Co-

ral AFPESP (masculino e femini-
no). Inscrições abertas ! Informa-
ções: 11 – 3293-9568. 

Venha aprender inglês, 
francês, espanhol e italiano. 
Cursos práticos e dinâmicos. Ma-
trículas abertas. Informações: 11-
3293-9519 – 3105-8962

EDUCAÇÃO E CULTURA
Serviços associativos: 11- 3293-9568/9579/9581

cultura@afpesp.org.br

Atividades culturais para você e seus familiares

A Coordenadoria de Educação e Cultura tem várias opções de 
cursos e atividades para os associados e familiares. Você acom-
panha algumas neste jornal, pode consultar o site (www.afpesp.

org.br) da AFPESP ou o blog da Folha do Servidor Público (www.folha-
doservidorpublico.inf.br), que publicam com frequência as novidades.

Março
15/3 - Antes do Cinema - Banda Gerações (anos 60/70), 13h3omin
15/3 – Cine AFPESP, às 14 horas.
22/3 – Sarau no Karaokê, às 14 horas.
26/3 – Encontro Poético, às 11 horas.
30/3 – Jornada Cultural, Pirapora do Bom Jesus (inscrições 
4/3/2019)
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Cursos

NOVO. Iniciação ao Canto
Público alvo: Iniciantes
Horário: segundas-feiras, 

das 15 às 16 horas. Valor mensal: 
R$ 150,00 para associados e de-
pendentes. Mais informações: 11- 
3293-9579 9581.

Programação

Orquestra AFPESP

Atenção, associado ins-
trumentista! Estamos com vagas 
abertas para: 1 contrabaixo elétri-
co; 1 guitarra acústica; 1 bateria; 1 
percussão geral; 1 clarone; 1 saxo-
fone alto; 1 saxofone tenor; 1 sa-
xofone barítono; 2 trompetes e 2 
trombones.

Encaminhe, até 12 de mar-
ço, seu release, link ou vídeo para 
aferrari@afpesp.org.br .

Data da audição: 14 de mar-
ço, no CBI, Vale do Anhangabau.

Agendamento obrigatório 
com a Isa Ferrari no telefone  11 
-3293-9583  ou  no email acima).

Conheça a orquestra da 
AFPESP no Canal da Folha do Ser-
vidor Público no You Tube. A apre-
sentação da orquestra tem início a 
partir do sexto minuto no vídeo: 
www.youtube.com/watch?v=-
Vz9uukExIy0 –

Clube da Leitura
Programamos para este 

ano, uma volta ao mundo em 
cinco livros, procedentes de cin-
co continentes.

Para começar nossa via-
gem, falaremos sobre a Literatura 
na América Latina, com base na 
leitura prévia do livro Crônica de 
Uma Morte Anunciada, de Ga-
briel Garcia Marques.

Convidamos a tradutora e 
professora doutora em Literatura e 
Especialista de Língua Espanhola, 
Tereza de Jesus Carrera Jardini 
para mediar o encontro, marcado 
para o dia 14 de março, às 14 horas, 
na Rua Formosa, 367 – 16º andar.

Cursos de Danças 
com vagas abertas

Samba no Pé novo: segun-
das-feiras, às 12 horas (7 vagas). 

Dança Moderna 3ª idade 
novo: quartas-feiras, às 12 horas 
(7 vagas)

Zumba: segundas e quar-
tas-feiras, às 17h30min:(9 vagas)

Dança de Salão inician-
te novo: segundas-feiras, às 
18h30min (12 vagas)/novo: sex-
tas-feiras, às 16 horas: (12 vagas).

Ritmos: quartas-feiras, às 11 
horas (lotado)/novo: sextas-fei-
ras, às 10 horas: (12 vagas)/novo: 
sexta-feiras, às 11 horas (12 vagas). 

Dançaterapia: quartas-fei-
ras, às  13 horas (lotado), segun-
das-feiras, às 14 horas (lista de 
interessados).

Danças Brasileiras: segun-
das-feiras, às 13 horas (5 vagas).

Dança Cigana: sextas-fei-
ras, às 11 horas (8 vagas).

Dança Flamenca: sextas-
feiras, às 12 horas (9 vagas).

Dança do Ventre: sextas-
feiras, às 14 horas (6 vagas).

Para os cursos de balé in-
fantil, juvenil e adulto, jazz e alon-
gamento, entrar em contato com 
a Coordenadoria. Informações: 11 
– 3293-9568 /9579 /9581/9582.
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Atenção, a gripe pode ser fatal

ASSISTÊNCIA À SAÚDE
Serviços associativos: 11- 3293-9565/9522
saudeassociado@afpesp.org.br

A vacinação contra a gripe 
Influenza ainda não tem 
data divulgada pelo Mi-

nistério da Saúde para começar 
no Brasil, mas será anual, normal-
mente entre abril e maio. Nesse 
período de verão, as campanhas 
são de prevenção de doenças 
como dengue, sarampo, febre 
amarela, chamadas de arboviro-
ses (transmitidas por mosquito) 

A vacinação contra a gripe é 
muito importante para controlar 
essa doença virótica que até pode 
matar, principalmente os idosos, 
as crianças ou pessoas com baixa 
imunidade.

Por desinformação, muitos 
cidadãos não se vacinam, com 
medo de ter a doença ou de ficar 
com sintomas. Esse comporta-
mento coloca em risco as vidas de 
muitas pessoas, porque o vírus da 
gripe é de fácil transmissão pelo 
ar. A coordenadora de Assistência 
à Saúde da AFPESP, Ester Mirian 
Belo Rodrigues, esclarece que 
todas as pessoas indicadas para 
essa vacinação devem seguir as 
normas do Ministério da Saúde, 
que monitora e controla os casos 
da doença no Brasil  

O Instituto Butantan (IB), 
vinculado à Secretaria de Estado 
da Saúde, informou à imprensa 
que está produzindo lotes expe-
rimentais de vários tipos de va-
cinas contra o Influenza H7N9, 
vírus de origem aviária, com po-
tencial para causar uma pande-
mia, epidemia que se espalha em 
um continente.

Vale destacar que o vírus 
H7N9 infectou 1.223 pessoas na 
China, no ano de 2013, porém o 
que assustou o mundo foi o alto 
índice de letalidade: 380 pacien-
tes, segundo as notificações à 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). 

Para saber mais sobre a 
vacinação contra a gripe e seus 
mitos, a nossa redação contatou 
o Hospital Emílio Ribas para fa-
lar com a médica infectologista 
Rosana Richtmann, que respon-
deu algumas perguntas. Confira:

Só os idosos precisam to-
mar a vacina contra a gripe?

Não, não são só os idosos 
que precisam tomar a vacina da 
gripe. Vários outros grupos de 
riscos se beneficiarão com a va-

cinação entre eles as crianças, 
as gestantes e as pessoas que te-
nham alguma outra doença de 
base, como os asmáticos, os que 
têm doenças no fígado, os que 
têm doenças no coração, no pul-
mão, ou seja, um grupo bastante 
grande. Não esquecendo dos pro-
fissionais da saúde, que também 
não podem ser transmissores 
desse vírus, então eles precisam 
se vacinas. Os indígenas também 
estão incluídos nesse grupo de 
vacinação, além das puérperas 
que estão incluídas neste grupo 
de vacinação.

A vacina pode causar a 
doença?

É impossível a vacina cau-
sar a doença, por se tratar de uma 
vacina de vírus morto e inativado, 
ou seja, ele não consegue provo-
car a doença.

Pessoas saudáveis não 
precisam se vacinar?

As pessoas saudáveis que 
quiserem se proteger contra o 
vírus Inf luenza podem se va-
cinar, ou seja, não existe uma 
contra indicação para a vaci-
nação contra o vírus. Qual-
quer pessoa que queira se pro-

teger está indicada a vacinação.
A gripe é apenas um res-

friado mais forte?
A gripe costuma ser uma 

doença mais exuberante que um 
resfriado comum, principalmen-
te porque ela causa muitas ve-
zes febre, de início abrupta, alta, 
uma indisposição muito grande, 
seguida de dor no corpo. Quando 
você tem gripe você não consegue 
trabalhar, não consegue desen-
volver suas funções. Diferente de 
um resfriado que é basicamente 
uma coriza e tosse. Essa é a gran-
de diferença de uma infecção 
para a outra.

Rosana Richtmann - Emílio Ribas

Todos contra a dengue

O governo do Estado de São 
Paulo lançou no início de 
fevereiro uma nova cam-

panha estadual contra a dengue, 
com ampla divulgação por mídias 
sociais das ações para combater a 
proliferação do mosquito Aedes 
aegpti, transmissor da doença.

Um alerta para as equipes 
de saúde básica, das cidades de 
São José do Rio Preto e Ribeirão 
Preto, foi lançado pela Secretaria 
da Saúde sobre os exames de so-
rotipo 2 da doença. Na primeira 

quinzena de janeiro foram regis-
trados 610 casos, sem nenhum 
óbito. As cidades de Araçatuba e 
São José do Rio Preto concentram 
mais casos da doença. 

A Coordenadoria de Assis-
tência à Saúde oferece 
aos associados um ser-

viço médico assistencial, com 
consultas gratuitas nas especia-
lidades de clínica geral, cardio-
logia, endocrinologia, geriatria, 
dermatologia, ginecologia, or-
topedia e urologia.

As consultas são com hora 
marcada. Mais informações de 
segunda a sexta-feira, das 8 às 
17 horas no Ambulatório Médi-

Ambulatório Médico da AFPESP

co, que fica à rua Venceslau Brás, 
206, 2º andar. Telefones: 11-3293-
9536/9537.
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EDUCAÇÃO E CULTURA
Serviços associativos: 11- 3293-9568/9579/9581

cultura@afpesp.org.br

Instituto Gessoni em parceria 
com a Interatividade Cursos

(50% de desconto) nos cursos 
ministrados pelo instrutor Ro-
binson Gessoni para associados e 
dependentes da AFPESP
 

Curso Intensivo de Memo-
rização de Concentração 
Data: 14/março
Horário: 13h30min às 17h30 
minutos.

Cursos na capital para você 
cuidar da sua mente

A Coordenadoria de Educação e Cultura da AFPESP tem vários 
cursos próprios e outros em parcerias com especialistas qualificados. 
Nos últimos anos, a prática de exercícios para memória ou o aprendi-
zado de técnicas emocionais ganharam o público, especialmente pelo 
aumento do volume de informações que as novas tecnologias impõem 
diariamente. Por isso, você que busca alternativas para preservar sua 
memória ou conhecer os modernos conceitos de inteligência emocio-
nal, tem uma boa lista de cursos disponíveis, confira:

AFPESP no carnaval 
paulistano

Curso Intensivo de Inteli-
gência Emocional
Data: 21/março
Horário: 14 às 17 horas.
 
Local: Espaço da Interativi-
dade Cursos, Endereço: Rua 
Dr. Bitencourt Rodrigues, 
88 Conj. 304, Sé, SP, Edifício 
São Roque. Informações: (11) 
3106-9469 / WhatsApp (11) 
96233-7502.

Associado, participe da reunião da ALCA
No próximo dia 11 de abril, a partir das 14 horas, na Sede 

Social, os membros da Academia estarão reunidos e você poderá 
participar e trocar conhecimentos literários e culturais.

Bloco das Emílias e dos Viscondes - Biblioteca Municipal Monteiro Lobato
Foto: Ravena  Rosa/Agência Brasil

O carnaval paulistano vai 
ser muito movimentado 
com o tradicional desfile 

de 14 escolas de samba e centenas 
de blocos de rua. A folia começa 
em fevereiro com o pré-carnaval, 
com blocos desfilando nos fins 
de semana. Para dar conta des-
se enorme aparato de diversão, a 
prefeitura e o governo do Estado 
colocam no trabalho servidores 
públicos como bombeiros, po-
liciais militares e civis, guardas 
municipais e várias outras fun-

ções de diversas pastas como Tu-
rismo, Cultura, Comunicação etc. 
Folia para uns e trabalho para ou-
tros. Se você vai estar na capital 
paulista e hospedado na Unida-
de Capital AFPESP, conte com 
nosso apoio para sua diversão. A 
Associação vai dispor de trans-
fer de ida da Unidade para os 
principais blocos (página 20), 
somente para os associados hos-
pedados. Confira no site da En-
tidade mais esse benefício para 
você se divertir com segurança.
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UNIDADES DE LAZER
e-mail: reservas@afpesp.org.br

Lindoia: água selecionada pela NASA

No Guia do Curioso escri-
to pelo jornalista Mar-
celo Duarte, consta que 

dados da Prefeitura de Lindoia 
revelam que a famosa água mi-
neral da cidade pode ter chega-
do na lua, na missão da Apolo 11, 
em julho de 1969.

“A tripulação levou  600 litros 
da água mineral Lindoya, en-
garrafada na cidade. A prova 
do acontecimento é uma nota 
fiscal emitida à NASA, a Agên-
cia Espacial Americana, pela 
distribuidora do líquido na 
época. De acordo com o docu-
mento da Cervejaria Amazo-
nas Ltda., exposto no gabinete 
do prefeito de Águas, os ame-
ricanos mandaram embarcar 
para Cabo Kennedy, local do 
lançamento, cem dúzias de 
garrafinhas de meio litro. A 
mercadoria foi despachada 

no aeroporto Santos Dumont 
(RJ), no dia 2 de abril de 1969, 
e a NASA pagou 226 cruzeiros 
novos, o equivalente a cerca 
de 688 reais. A água adquirida 
pela NASA vinha da fonte São 
Sebastião e era engarrafada 
pela empresa Irmãos Carrie-
ri, que foi desativada no final 
da década de 1970”. (Guia dos 
Curiosos).

Não há comprovação de 
que água realmente foi até a lua, 
mas o assunto é sempre uma ins-
piração de conversa entre os mo-
radores e turistas da cidade.

O que tem de especial 
na água?

Segundo especialista a 
água da região é considerada 
mais leve ao paladar, pois sua 
concentração de minerais é bai-

2ª via da nota fiscal de 1969 que mos-
tra água comprada para missão ameri-
cana - Foto: Reprodução/Documento 
oficial

Onde se hospedar?

No Circuito das Águas Pau-
listas, a AFPESP tem ótimas op-
ções de hospedagem: Lindoia, 
Serra Negra e Amparo (em refor-
ma). A Unidade de Lazer de Lin-
doia é composta por charmosos 
chalés, com completa infraestru-
tura e total conforto.

A praça central tem salão 
de convivência, árvores centená-
rias e ainda trilha junto ao Rio do 
Peixe. A água engarrafada na ci-
dade é uma das mais conhecidas e 
consumidas pelos brasileiros. 

A cidade é bem acolhedora, 
com aquele jeito de interior que 
traz serenidade aos visitantes. 

xa e tem ação diurética, ou seja, 
aumenta a eficiência dos rins.  
Pode ter sido essa a decisão da 
NASA para que os astronautas 
levassem a água na missão. 

Fontes: Guia do Curioso e Prefeitura 
de Lindoia.
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CONSELHO DELIBERATIVO - conselho@afpesp.org.br 
CONSELHO FISCAL - conselhofiscal@afpesp.org.br

Eleitos os membros da Mesa 
Diretora do Conselho

Deliberativo

UNIDADES ADMINISTRATIVAS REGIONAIS
www.afpesp.org.br

Buenos Aires, a cidade mais 
romântica da Argentina

No dia 31 de janeiro de 
2019, o conselheiro Ruy 
Galvão Costa foi eleito, 

pela segunda vez,  para o cargo 
de presidente do Conselho De-
liberativo da AFPESP. Também 
foram reeleitos os conselheiros 
Paulo César Corrêa Borges como 
vice-presidente e Edson Toshio 
Kubo, como 2ª secretário. A 
conselheira vitalícia Lizabete 
Machado Ballesteros foi eleita 
como 1º secretária. Lizabete, 
assim como os demais colegas 

da Mesa, trabalham volunta-
riamente pela AFPESP há mui-
tos anos, com ampla atuação 
nas deliberações do Conselho 
ou em comissões de assuntos 
especiais. 

A nova Mesa Diretora 
tem mandato até janeiro de 
2020, composta por represen-
tantes das cidades de Itu, Fran-
ca e Sorocaba, sendo a primei-
ra, em 18 anos, com formação 
com somente de conselheiros 
do interior. 

Acapital argentina, Buenos 
Aires, mantém o seu título 
de cidade mais romântica 

da América Latina. Tem lugares 
especiais para os casais, como os 
famosos restaurantes e os show de 
tango. Buenos Aires é a segunda 
maior metrópole da América Lati-
na, menos apenas que São Paulo. O 
primeiro metrô do hemisfério sul 
foi construído em 1913 nessa linda 
cidade. A linha começa embaixo da 
Casa Rosada e segue a Avenida de 
Mayo e depois Av. Rivadavia

A AFPESP tem um pacote 
especial com saída do Aeroporto 
de Campinas de 2 a 6 de junho. 
As passagens de ida e volta pela 
companhia aérea Azul. Serão qua-
tro noites de hospedagem com café 
da manhã no hotel NH 9 de Julio. 
Serviços de transporte e city tour 
em ônibus, jantar com show de 
tango e seguro viagem.

Consulte a Unidade Admi-
nistrativa Regional mais próxi-
ma e aproveite essa boa oferta. 
Endereços na página 2.  
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ACADEMIA DE ARTES,LETRAS E CIÊNCIAS
e-mail:academia@afpesp.org.br Sonho e fugas

Mário Santoro Júnior, cadeira 17 de Letras

MEIO AMBIENTE
e-mail:meioambiente@afpesp.org.br

Sim, lembro-me bem. Era 
uma tarde outonal, de céu 
límpido e temperatura bem 

mais amena do que fora a noite. 

ta, tal como fazem os determi-
nados. Seus grandes olhos pa-
reciam dominar o ambiente e a 
tudo observa. 

Tentei alcança-la, mas ela 
rapidamente se afastou.  Estes 
encontros se repetiram nos dias 
que se sucederam.  A cada encon-
tro uma nova fuga. Nenhum con-
tato mais próximo ocorreu. Até 
que por fim não mais a vi. Com 
certeza encontrou um lugar segu-
ro onde não mais era necessário 
fugir de ninguém.

A busca quase frenética 
em revê-la fez com que naque-

O dia 25 de janeiro de 2019, 
infelizmente, ficará na 
história do mundo com 

a lembrança trágica de mais um 
acidente em mineradoras brasi-
leiras. O crime ambiental, com o 
rompimento da barragem Mina 
Córrego do Feijão de rejeitos 
da empresa Vale, na cidade de 

Acidente ou crime ambiental?

Dr. Romeu Benatti Júnior, coordenador do Meio Ambiente da AFPESP

Brumadinho, deixou o mundo 
perplexo. Não só pela violência 
da destruição mas,  sobretudo, 
também, pelo fato da região e a 
empresa serem reincidentes no 
acontecimento.

Ainda repousa em nós as 
imagens da cidade de Mariana, 
que em  2015 sofreu com o mesmo 
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problema e consequências de-
vastadoras ao meio ambiente. 
Os processos contra a empresa 
Samarco já se arrastam por três 
anos. As autoridades federais 
e parlamentares apresentaram 
projeto para que não aconte-
cesse uma nova tragédia e nada 
andou e a tragédia se repetiu. A 
lama de Brumadinho pode ser 
comparada com a lava do vul-
cão Vesúvio, mas fria. O Brasil 
não tem vulcões ou tsunamis, 
mas tem a VALE. Também gos-
taria de saber onde estavam as 
autoridades que não tomaram 
providências legais de real-
mente desativar esse tipo de 
barragem arcaica e perigosa? 
Onde estava o povo brasileiro 
que baixou a guarda? Como 
diz o ditado: portão arrom-
bado, trava de ferro. Como 
em Mariana, Brumadinho não 
foi acidente. A empresa e o go-
verno de Minas Gerais sabiam 
que a represa estava operando 
no limite e mesmo assim am-

pliaram a produção no local.
O rompimento da barra-

gem de rejeitos de mineração    
destruiu vidas e paisagens pelo 
caminho aberto pelos 12,7 mi-
lhões de m3 de lama.

No Brasil, o Meio Ambien-
te ainda é visto como empecilho 
para o desenvolvimento econô-
mico. Qualquer medida de pro-
teção ambiental é rotulada, e até 
criticada, nos diversos setores, 
incluindo o setor de mineração.

Defender o Meio Ambiente 
é defender a vida, principalmente 
nas formas mais frágeis.

O balanço mais recente* 
indica 165 mortos, 9 sem identi-
ficação e 160 desaparecidos. 

Quando a última árvore 
cair, quando o último rio secar 
ou quando pescarmos o últi-
mo peixe vamos entender que 
o dinheiro não se come.

As folhas caídas forravam as ruas 
nas quais eu flanava, tentando es-
piar as preocupações que sempre 
me afligiram.

Já na meia idade não me 
era permitido mais as ilusões da 
juventude. Afinal é o momento 
em que a realidade se impõe so-
bre os sonhos que, ainda assim, 
buscamos em nosso íntimo. Su-
bitamente meus pensamentos 
são bloqueados pela visão que 
surge à minha frente. Impossí-
vel não a observar. Suas longas 
pernas contrastavam com seu 
corpo. Mantinha a cabeça ere-

les dias não mais pensasse na 
juventude, que de resto já não 
mais existia em mim, ou nos so-
nhos não realizados.

Como legado ficaram seu 
canto que escutava quando de 
mim fugia e a lembrança de seu 
corpo de cor acastanhada, de sua 
crista e seu longo bico vermelho, 
características que nos permitem 
identificar as seriemas, que nos 
cerrados encontram o seu lar !

Teria sido a determinação 
em não se deixar ser invadida a 
lição que devemos aprender para 
realizar nossos sonhos?



23Edição nº 313 
Fevereiro - 2019

FO
LH

A
 D

O
 S

ER
V

ID
O

R
 P

Ú
B

LI
CO

Gruta do Anjo e cachoeiras conquistam turistas em Socorro

UNIDADES DE LAZER
e-mail: reservas@afpesp.org.br

UL Maresias
Informamos que a Unidade de 
Lazer de Maresias está fechada no 
mês de junho para obras de refor-
mas e manutenção.

Qualidade
A associada e conselheira Helena 
Niskier foi a sorteada do 2º se-
mesntre de 2018 programa de 
Pesquisa de Qualidade das ULs.

A cidade de Socorro, que 
fica no roteiro das cida-
des termais do Estado 

de São Paulo tem conquistado 
mais turistas por suas diferentes 
e variadas opções de lazer junto 
à natureza. Um dos lugares bem 
procurados para fotos e passeio 
diferente é a Gruta do Anjo, que 
integra a Rota das Águas.

A Gruta do Anjo fica em 
uma antiga mina de extração de 
minerais (quartzo, feldspato e 
granito) dentro da Pousada do 
Anjo e é aberta ao público, de 
terça-feira a domingo, das 9 às 
16h30, com ingressos para o pas-
seio completo, incluindo o peda-
linho, por R$ 30,00 e corteria par 
crianças até 5 anos.

A mineração foi desativa-
da em 1995 e as paredes ficaram 
marcadas pelas explosões e for-
mam figuras variadas, que dei-
xa o ambiente muito interesan-
te com as águas de nascentes 
naturais. O ponto mais fundo 
tem cerca de quatro metros. As 
águas frias são viveiros das car-

pas que também convivem bem 
com os turistas.

Nessa Rota das Águas, a ci-
dade de Socorro tem exuberan-
tes cachoeiras para os visitantes, 
que podem ir sozinhos ou nos 
passeios das empresas especia-
lizadas para praticar o trekking 
(rota a pé pé com guia). 

As cachoeiras estão loca-
lizadas na divisa dos estados de 
São Paulo e Minas Gerais, dentro 
do parque dos Sonhos, nos mu-
nicípio de Bueno Brandão (MG), 
divisa com o município de So-
corro. São elas: Monjolinho, Sal-
tinho e Cachoeira dos Sonhos

A maioria das trilhas está 
nas margens de rios da região, 
com contato direto com animais 
e plantas, produzindo uma incrí-
vel sensação de harmonia com o 
Meio Ambiente.

Onde ficar?

Você que é associado tem o 
privilégio de contar as modernas 
instalações da Unidade de Lazer, 

Se você tem viagem marcada no 
carnaval aproveite a programação 
da dicade. No dia 1º de março, na 
Praça da Matriz, acontece o Festival 
das Marchinhas, a partir das 20 ho-
ras em clima dos antigos carnavais. 

Fotos: Gruta do Anjo (divulgação); Cachoeiria Pedro Grande e Cachoeira Duas Quedas 
(www.socorro.tur.br)

que fica em local estratégico, 
junto ao balneário, perto da fa-
mosa feira de malhas e no ca-
minho das principais atrações 
como Mirante do Cristo e a tri-
lha das cachoeiras. Na Unidade 
de Lazer você pode consultar 
todos os passeios, solicitar di-
cas e informações. Aproveite 
para conhecer a cidade de So-
corro com outro olhar, vivendo 
momentos especiais em conta-
to com a natureza. 
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